
} 

, ... . i y 

.,tom.inu. 



I 

• 

REVI TA E TRANGEIRA - JORSAL ME~SAL. 

ILLUSTRACÕES CONTEMPORANEAS . ., 

co~rM .\ 'OA~TE E1l Cíl EFE DO EXEl\CITO TURCO. 

r#=~ cs1a, Lahez, a occa. mo menos propria communicação com o exerci lo turco; se os 
;r - para se escrercr a biographia d'cstc ce-gencracs franct>z e inglez não reconhece sem 

., f r-) lebre personagem. Em "espera de ir mcrilo e ca pacidade e pecial no seu comman­
\..-.1 ser julgado no unico tribunal compe· dante cm chefe, com quem LiYeram largas con­
tente, para se avaliar o nicrccirnenlo dos ge- íerencias, de Cl'rto leriam inOuido para a sua 
ncraes, que é o campo de batalha, Ludo quan- demissão, e se não resignariam a servir com 
lo hoje se dissesse a seu respeito , póde áma- clle. 
nhã ser desmentido pelos fa c·Los. Demais. o exercito turco do Danubio, e o 

Favorecido extrcmamcnlc pela opinião pu- unico, que melhor se Len1 conservado cm fren­
blica na Europa , que parle por sympathia, Ledo inimigo; são bem sabidos os revezes con­
parlc por interesse proprio, se lcm pronun- tinuos que os lurcos Lêem experimentado na 
tiado aherlamente pela cau~a da Turquia , fronteira da Azia , e o comportamento que ti­
Omcr-Pacbá passa por um general consum- veram no diu 25 de outubro em Dalaklava, 
macio, sem ter dado ainda uma unica acç;.1o ! quando pelo contrario o exercito do Danubio 
Os fóros, que os oulros não chrgam a adq ui- tem a seu favor alguns rrconlros nn tajo os 
rir cm largos annos de trabal hos e perigos, com os russos, e o cerco de Sil islria, opcra­
e dando pro,·as evidentes de aptidão para o ção já importante na guerra aclual. 
commando em todas as sua di versas e com- Seja como f,w, nós, humildes biographos, 
plicadas especial idades. Omer-Pachá gan hou-o apresen la remos sim plcsmenle os factos, o pu­
desde que a sorte o collocou, de c<'rto, á falta blico que os julgue e moralisc co nforme en­
cle homens mais competcnks, á frente de lo- tender. 
do o ex<'rcilo do Sultão, e não dizemos isto No dia li ele março de 1806 (e outros di­
com o animo de lhe irroga r a mini111a censu- zem de 1801 ) naseeu na aldêa de Pclaski, nos 
ra, mas porque effeclivarnentc cnlcndemos, conlins da Croada, um men ino debil e docn­
cruc de,·e estar bem pobre de generaes a na- te, que um popc, diainaclo a toda a pre sa, a 
Ç<io que entrega o commando cm cheíe do casa <los pacs, baptisava segundo o rito grc­
scu exercito a um estrangei ro, que nem no go, imnwrgindo·o n'um grande Yaso d'agua 
seu primitivo paiz, nem n'aq111•1le que ado- fria , e a ífUl'lll punha o nome de Miguel; e -
ptou, leYc nunca occasrno ele ga nhar, ou ao t1• menino, <111<· as)..im abria os olhos no seio 
menos dirigir uma balalha, se qul'r. ~ão ob- d'aquclla rpligiâo, tinha de ser o seu maior 
sla11le Omer-Pachá sl'r hoj P ainda um problc- inimigo, quando nmdasse este nome de Mi­
ma , militarmenle considerado, a justiça nos gud pelo dl' ÜmPr. Sl'u pne, Pedro Latias, 
leva a dizer, que alguns fados abonam agora era t<'nentP de um dos corpos denorninnclos na 
mais a sua capacidade do que n'essas occa- Au,;lria, de fro111cfra, rspecie de colonias mi­
siiics cm que a opinião publit'a <'xaggerada, o li lares, imitadas dos romanos, em que os sol­
colloca\'a acima de todos os gcneraps presen- dados e oflicin1•s juntam á indu::;tria agl'icola, 
tes, passados e futuros. a pro li~são mili tar, do que re ulta não serem 

Os exerci los alliados estiveram em franca bons mililares, nem bons laHauorcs. 
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Parece que PPtlro La lias, que dc\'ia as suas· \ '('Z<'S 1 hc dc\'ia a 'ida , morreu por rf:sa oc­
dragonas a n•\'Jlt1tJo franeeza, ou para me- casifio. 
lhor dizer, ao clominio do imperador \apo- EnlrPgue simph•smcnle ús sua - iMas, no­
IP;io 11'alg11111as das provindas auslriacas do lado pdo ~on•rno 1'111 eonscqurncia elas suas 
,\clrial ico, n<io t'1 a muito apaixonado do seu perigosas opiniôl'S polilica~. sem' rr um futuro 
paiz. que o ha,•1a como clt·sL1•1-rado para o. proporcionado á sua 'asla inlelligcncia, e 
l'Onlins do imp1•rio, e n'cssas mesmas idéas de mais instigado prlo odio partieular aos aus­
cn•ou ::;cus filho~. a quem não ch•ixou quando lriaeos que f:cu pat· lhe ha' ia transmillido, 
11101T('ll , l'm 182fi, oul ra alguma heranc:a mais. ~liguei Latias r(•:-.oh cu abandonar o seu paiz, 
do qul' 11 111 odio i n \'elcraclo à ca:;a d' .-\u:'tria, e proe111 ar forlu11a por outra parle: prendia-o 
1' as :;uas sympa lhias pron u11eiadas pela rrp u- apcna~ o n•conlwdmen lo ao S('ll bem fei tor, 
bli(·fl f,·arwcza, t' pda gloria militar do impe- o cororwl \' irll'ziek a qul'ni não Lin ha animo 
rio. de co11fiar as suas i ll l l'nçtil'~; sendo poré111 

Em a cdadc de oi lo anno:;;, uma crise farn- Pste oflkial d1an1ado pelo go"crno a \'ien na, 
f'é\\'l'I st• opero u no (•slado phisico do joven ~Jigue l aproveiLou a sua aus<'ntia e cleixan­
J\l igucl; <·0 111<•çou enlão a dcscnvoh cr-se t' do o scrvi ~·o da i\ ustriél marchou pa ra a T11r­
tonn11·-sc piais sadio , lanlo fjU CSCUS paesco n- quia, por ser O paiz vh;in il O que lhe O(l(' ­
C'l'ben.1111 c=-pt' rança:-1, qu L' r llc continuasse a vi- rccia mais prohabi litl<HIPs de f'o rluna, e uni­
rer, e 111andaram-o ú c.;cúla cm Plaski , onde co tah·ez, que podia tornar possir<' is aq uel­
apn•111lt•u a l<'r; ('s1·1(' V<'r, e os primrinb ele- les seus son hos dl• rapi do t• ngrandce inwn lo 
mcnl os da gL•ograph ia, arilhmctica, cl1· ., c1que o tinham a r ra~ lado a (•xpa l1 iar-sr. 
d'ondc passou ao~ dozr annos para o g~ mna-1 .\lu11ido cio ('OlllpPlt'll l!' p}lssapor ll' e de al­
sio mi litar de Thurn, per to de Ca rl .; tad na /!Ulls SNJt1i11s, o jo\l~ll irnh-inspt•l·tor d<•i xou a 
Croaeia, para acabar all i a sua educação. . \u ~l r ia, "entrou no impcrio lu r<·o por uma 

Quando C!-la li nclou, 1• Sl' lraclou de eseo- aldL·a rhamada 01/lrr- r ua; d'ondt' diwm q111• 
llH' r uma profi:;..-ão, ~l iguei l.alla~ . o adolt-~- llw prm il'ra o :-:<•u nonw. quando rr1wg<111 e 
tentt•, ainda f'raro r pouco rohu:;lo, que ali' ll•\e de abandonar o do :,.t•u prirniti"i ha­
aos oito anno=- hesitá1a rnlrl' a \ida e a mor- pli~mo. 
te, pronun('iou-sc rnrr~dra111cnle pda 'ida Hiz-.;r. '' niio ~a lw111os <'nm qur funclamrn­
miliiar, l' niio obslan lt' Iodas as obst•rraçücs to. 11111• o jcn rn t'tlli!!rado nfio foi mui fdiz 
de s<•u.; pars t' amigos, sl'nlou prac;a <.lc ro- u'csla sua prinwint dig1r~:-;io 1wlo irnprrio 
lunlario no rr~i111cnto cl'O:ruli n. d'ondl' pou· lurco, falia-:-<«' ah• n'11111a ª ' rnl ura inleira­
l'O l(•mpo clt•pois, pa,sou 1wlos seu=- ('onheci- mente do g<•1wro rou:anli<'o qm• por i1l\ero-
111r11 los l'sp1•ciaes para <! rPpartição elas obras si mil julgfüuos dt'' itla a ll'11<lt•11c·ia do e:-<piri­
mi lilarrs. O coro1wl Cal'l,1no \"inezich, ofli - lo fra n<·<'Z para l',fc• p1·nrro dt' historias. 
tia! de grande nw1 rt'i 11wn lH, era en l;io o di- Sr;.rn ndo 11str 1·1111111111'1', o jo, rn .\l ig1wl c•n­
l'N:tor d't·slc e:-.lahl'lt•!' in1e11to; notando a ll i llÍ - con l1ado por uns ea rTPiros ua <'slrada clr Za­
la habilidacl(' dtl jO\'l'n ('lllpregatlo, 0 chamou ltl (' :l :a ll Pl'S('~ll \\ ill C' , f<i,a por t'l lt'S (l'i1 11S(lOr­
Jl31 a o seu ga hi 11 Pll'. le' ando-o romsigo nas lado para uma 1•sl a laµ-P111, <' l1•ndo ah i ('011-
d i m•n•n ll•s in :-: p c('~· fic~, que era chamado a fa- srguido <'111 hriaµ-a l-o. lh t• ha' ia111 rouhad<> o 
zcr ú Dal1 11aria <' Ú'- oulnis provineias do im- dinlH·iro <' o fal o, cl <• il ando-o n'um fosso da 
1wrio, ch<•ga ndo a lan lo n ~ua affe i ~·ão, qur p,·11ada, d'o11clc• eh> madrugada o rr lirou 11111 

lhe ohl l' '<' o loga r d1~ sub-insp1•clor de pon- pobre turl'O qu <• ia para o st' ll l1abalho, 11 
Lt•s e calradas cm Zara , lendo cnLão apenas que n•con lwcend n q11l' Pllê 1•sta' a vivo, 111· 11-
vin lc annos . g111alica111en lc o pozNa ús co~ las e o enl;e-

As i<h'as ele liberali!'mo, que mais ou ml'- gú ra na sua rhoupana aos cuidados de sua 
nos surda mcn lc agitaram por l'sla occa<'ião a mul hl'r. 
Auslria, como quasi st>mprc o tl'm fei to, ex- Soccorrido por csll•s doi~ honrado,; aldeiícs 
<·i laram particularnwntc o norn sub-in:-:peclor e compll'lamcntc n•,.label(•C'ido d'aquella rs­
clas pon lc" e ta Içadas, qur c·omrçl)u a ti atlar pl'Cie d1• incom n1odo, qul' menos parece que 
de pnlit1C'a, e abandon::ir o S('ll rmpreg-o. As se de' ia rcel•iar no impPrio lun·o. ' i~ta a 
soci1•dad<'" qut' frcq ncnlara, eram cxdu.-i,a- obserra1wia da~ ll•is de )lahouwl, ~l igut'l l.al­
mt•nlr a dt• al~uns moços cslou,·atlos, rabeças tas seiwiu n'un:a hPlla mad1 ugada dl' 1 X2H 
ardl•ntl's e' ulcaniras, que. onha,·am com re- o s<'u caminho 1wlas mon tanhas para Benja­
publil:as, confcd(•rattirs, e lodos os excessos loul.a. 
da dcma~ogia. Succedeu que a mfie de .\l i- Ileremos dizPr qu<• o romm1cr não se es­
gurl l.allas, que ('llc ama,·a com um l'Xl'esso qulce dt· ;wrre~C'l'nlar qur dois annos dl:'pois 
tanlo mais na tu ral, quanto era eerlo que duas os pobres ald1·0<•s qu<' n•eolht•ra111 aq uC'lll' rer-
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lo pas:-a:.rciro q1u• n;io da' a mostras dt> gran- a \•ilia dl' B1•njal11uka Hlll('s q111• hou\('sst• per­
de -.ohri1·dade. rt'tl'lll'ram um pn•:wnh• que lt•Of·it!o ao st•u Onll'r. 
05 tOl!OtU\U ll'lllllll flllSÍC:itO iodepcndCllh', lir- ll as-.a11, ('OllllJ si' l'"li\l~"St' li~acfo a P41' 
1~1ar1do-o~ assi.ni 1;ada ~ Pzn~ais 11os s1·~1s a11-1111undo pela si11q~l1·s t•x i .. lPnda dt• sua !ilha, 
t1gos e . 111\ ana H'ls p r1nc1 p1os de t·a ndade, 

1
11101'1'1'11 pou1·0;; '!ll~s d1·1H11s. 

pro\'erb1al c•nlre os 111us11lim.1nos. .\ 111111 lt• de 1'lc•.1<'111a ck•srwrlnu 110 coraç;io 
O ru1ua11ce pers<'l!lll' ainda . l!las ja c·on1 mais do jo1 t•n 0111er Iodas as suas 1 ot·•.u:üt•s (' lc'n­

Yrro,;1milhan~·a. o emigrado au:;lrial'o. na po· d1•11da~ n11li;.w;;. r<'tonlwteu qut• niio 1•ra tha-
1 oa~iio ele Bcnjaloul,a. l'ri1ado <IP bens <la 111ado para 1w~oeia111t· dt• sal, l' lanc;ou-st• ou­
forlun:i, e por isso 11ial rPCPbido d'aquellas lia H'Z no ea111po das art·nluras, não obslan­
p<'ssoa:; t•n111 quem <·011l::1Ya n't•st.a 1t•1Ta , ~ li- 1 Le o nrnl qu e pnr t•llas ha1 ia co11.1l'tado. 
glH•I Lallas, enlrou para guarda-li\ ros tl'um Faliam -se l'lllii11 niuilo 11a Turquia <•m o 
rt'lho roinrnerdanlt', por nome l las:-an , que c<•lt•hn• l111ss1•in, qu1• <lt• sirnplc;; 1110~·0 de re-
1wgnti;11 a cm :-ai. eados, se ha1·ia t•lt11 ado ao puslo dt• .\~á dlls 

O maul'ebo que• sonha'ª as muion•s ambi- Janbaros, a ~ra11-1 izir. e a to11tidt•11le das 
ções t' grandezas; aq1H1lla alma que t•111 Zara j 1 cformas do sulLJo )lahmoud, tau lo que a 
parecia mio <'alwr ua csLn•iLa csphpn1 que a sua 1wt• 11Le nonwa1:iio ao g<J1 crno <IP Widin , 
sua pos i ~·ão lhe (' ircu111s<Tc1êra, esla\':J inlci-lpoclia st•1· considt•racla co1110 11111 1•t•nlaclciro 
ramC'nlt• á YOnlacl<' no-; cstn•ilos li111ilt'!'l d'u · ra:-lil!o; foi a cslt• h111l1 t•111 t•xlrao1dinar\o que 
ma loja de sal. e 11arc•<·ia não t'lt•1:ir as suas Ou <•r rt•sul\'<'ll diri;dr-se para IPnl.ir íorluna. 
ambit<i1•s ah'm da poria earunchosa do Yclh1> Fia1tt-Sl' alrm d'oulros meios. ua sua bel­
llassan; a chan• do <•n i~11ia é faeil de ohlcr. lla apparc•ncia. pois que as suas condi~ües 
N1•jt•n1:1 , a lilha u11in1 de ~eu palrão, ha\'ia ph~ ,;ica:; haviam nil'lhorado ex ln·ma111t•n le, e 
rnltado do roJlpgio no Bu('ha resl; ("Om dt'z- no sC'u modo csprein l de apn•spnta~·~o a que 
oilo :inncs de rdadi>. tom urna rdtu·a~ão dt·s- os turco~ dão c111 gc1al u11.a gra11clc impor­
Ydlada e ruidado::a. r eom uma for1111r-.111·a !anda. 
d'eneantlr. foi o s110id1•nlt• pa i a fam· uma Dizl'lll que u111 par dr h11 as offcn•ddn por 
impn•ss1io rapitla. <·111110 Pra de :-.uppor, 110 ani- Onwr a 1111..;s<'in, (jlll' ainda mio l'011hceia o 
mo do nosso croala. spn uso . 1111111 :is suas Yanla!!<'ns espceiot's lhe 

.\ osl'inlc<'q11atrna1111osoamorai11da:<obrc- all rahira as s~ mpalhias d'e~lc ho111t' 111 eelc­
leYa 1w t·oia1·ão <lo ho111cm a Iodasª' outra:< pai- hrci, que o <'len111 a sc·11 ajudante dt• rampo. 
'iüt•s; "i7ucl l.altas 1 <•ntido pelos olhos lll'!!l"Oí' Por 11101 lc <f cslc Parha. Omcr Ycio para Cons-
de ~l'j1·111a. se não liou na roca eomo o Ht•r- lantinnpla: a ei1eunslantia de se Pslar or~a- ' 
cu lrs 111 ~ lholngieo aos prs d'aqul'l li.1 no1 a 0111 -111 iza ndo o t'Xt'l'ti lo l u reo, lhP dava t•spt>ra nras 
phalt-, 111Pd 111 ao 111t•nn:' 1nu i la 11 uarla de sa l. de podrr s<'r ad rn ili ido em os no\'Os quadros; 
e fpz 111uila (acl11ra de co1111111,rcio , e muila fora111. porrni. baldados por muilo Lt•n1po os 
C'Ollla lfl' lfl'I'<'. (' /11ufe /um:r, pa1 a SC t OílSel'- Sl' llS ('Sfol'<.'OS ll'(•Sll' S('nlicfn. 
Yar ao pc dºl'lla. 1 l' roll•tc:üe.- <'~rwriat•s. a qu<' dizrm nfi<' f1ira 

lkpois do rmn1111N' st•gue o dra 11111, Hassa n esl1 a n ha a i nfltu•nria , de uma da-; pri nll'i­
cha ma inopinada111r111t• o seu caix1•iro, e nffc- ias hr//e;11s de Conslantinopla, lizt•ram qt1t' 
rcc·e-1111' se111 11iais prt•t1111b11los o lixar-se para t'll1• fo~s<' ehamaclo para :is ordens do ('oro1wl 
sc·111pn• t'lll . ua rasa . <' <'asar co111 su:i lilha, prnssiano l\i11ke, <'ll<·a rrr~ado 1wln sull;io de 
com lanlo que se q11iw•se fazer 11111:-11ln:a110; oq.m nizar a sua arlillwria . lendo por(•m sim­
~l i~u t•I lll'sila: e c·omt•rarn no st•u rora~·ão pl!'sntl'llle o soldo dl• major, e 11Jo a pa­
t•ssas lueta:; imprele1 i1 t•is e :illanl('nle tira- Lcnh'. 
mal iras do amor ro111 a religião. 1\s la~1 i111as l Foi no <•slado-111ainr dºe5Lt• oflirial, qu <' 
de ~<·jP111a wnr<" am 110 an i1110 do jort•11 a1110-101n<•r ulilisando os SN1s anl i~os c~Ludo~, 1 
roso lodos os c:-:nupulos l'a:;rppu~nanc·iasin- co111 plt'lou a sua c•thu·a~·;io militar. 
11<•1 c•nlt•s ao ado q111• o hon1t•m 11wnos púdc d1•s- En1prc•gado romo i nl .. rprl'k i 11sl1 t1 l' lor, l'fll 
culpar nos H•us proprios olho· t' aos dos 011- Yarias opt•r a~õt• do rt'nularnento, na oqrnni­
lro~. - a abju1 arcio tias suas Cl l'llrUs; c·e- za~·;io (' i11slrui;<;·iio <los 110\ OS l'l'!!illl<'ll!Os. <' ('fll 
d<•u, <' 1·0111 lod;is as for111alid:irl1•:' do coslu- 'arias <·ornmissfü•s mililares nas pnn incias. 
me abjurou o C'lrrislianismo, 11•udando l'll- S<' lliio a1anço11 rapida mcntP no C'nminho das 
liio o seu primili\'O nome de )li;.wcl prlo de pro1no(•üt•s, ao 111e11os 1.tanho11 ro11ht'c·i;1~Pnlos 
Onrrr. (•spN·i;w:; que lhr lrm :-ido ullimamC'nll' mui-

.\ l'r<ll idrncia. ('omo para o casti~ar. pa- lo ulc•is. e que o tonrn1am IH'rt'ss<11·io. 
rc•c<' q11t• quiz baldar o seu sac1 ilicio: \rjl'- Qm111do o conlingt'nle russo \l'io ú Tur­
ma foi ''idi111a de urna <'pidrmin q11t• assolou quia por oeeasiüo da 1-(lll'rra t·orn o E~~ pto o 
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grneral que o commancla"a offercceu a Omer craticas. Em não e lando á frente de seus 
o propol-o para o po Lo de major effectivo no exercitos pre cindo de todo o luxo de vestua­
cxercilo rus iano; não quiz acc.:eilar; este facto rio e vac fazer as uas visila sem acompa­
come~·ou a tornai-o popular na Turq uia, e ele- nbamcnto algum, e mesmo até sem um uni­
ram-lhe en tão e effectiridacle do posto ele ma- co criado; mas á frente cio excrcilo não só 
jor de que só goza,·a o soldo, co1110 dissemos. desenvolve um grande luxo militar, mas pro-

Despachado tenente coronel em 18~0 por nuncía palavras ele natureza tal , que por ve­
occasião do novo reinado de Abel ui- ~lecljid, zes degeneram cm basofia. 
foi promovido a coronel em 1841 e no anno Tendo-se-lho feito notar e ta circunstan­
seguintc a brigadeiro. eia, Omer-Pachá respondeu: - lenho no meu 

O titulo de pachá foi-Ibe conferido por oc- coração a confiança de cumprir aquillo que 
casião do seu casamento com uma irmã de digo, e como é neccssario que os meus sol­
Fuad-Effcnd i, filha de uma senhora que go- dados a lenham lambem, mando ás 've::;es 
zava cio grande influencia junto da sultana passeiar ·a rnodesti'a por conveniencia publi-
valida. ca. » 

Este casamento não foi feliz, pois que pas- Hoje nota-se a repugnancia que Omcr-l'a-
sados alguns mezcs os dois esposos consen- chá Lem mostrado em marchar para a Crjméa, 
tiram cm um mutuo divorcio. e ha muito quem acredite que no auge a 

Em 1852, Orner-Pacbá fo i nomeado com- que o tem elevado a opinião publica na Eu­
mandanlo em chefe dos exercilos do sullão ropa, Omer-Pachá conhece que 1w CrfrR.éa te­
nas fronteiras do Danubio. rici muito 71ottco a gan!tar contra mttitissinlo 

Eis agora como se exprime a seu respeito que perder. 
um auclor conlcmporaneo de grande mere- Phy icamenle considerado, Omcr-Pachá é 
cimento. allo, tem boa figura militar, um (e:: ou bar-

« Todos concordam cm reconhecer em rele á turca, que costuma usar. mostra van­
Omer-Pachá muitos dos dons caraclerislicos tajosamen le as linhas pronunciadas, e os con­
do verdadeiro general. Estima os soldados e tornos do seu ro to franco e resoluto, hoje 
sabe fazer-. e estimado d'elles, não obslanle queimado pelo sol, e pelas asperezas do tem­
lractal-os com uma severidade que chega ás po, a que o expõe a sua vida de ~oldado. A 
Yezes á aspereza. A sua sollicitude pelas com- côr morena cio seu semblante contrasta n'el­
modidades da tropa que commanda, é tão le perfeitamente, com a côr quasi branca elas 
previdente, como incansavcl. Pussue o segre- suissas e bigode. 
do d'es as cxprl'ssões felizes e repentinas que Os beiços delgados, e quasi sempre con-
commovem profundamen te a alma de Lodo um trahidos, inculcam muita firmeza. 
exercito. A visla penetrante e expressiva indica in-

D'uma e tatura bastante elevada, e nota- lelligencia e talento; ha quem diga ale, que 
vel pela sua boa apparencia militar, Omer- o seu olhar che~a a revelar e3se dom supe­
Pachá préza muito os bellos un iformes e as rior mesmo ao talenlo, e tão raro no homem, 
condecorações; toma com facilidade modos - o genio. 
Lbeatracs; mas não obslanle isto seus pra- A Criméa decidirá se a paixão influo n'es­
zeres são simples, e as suas Lendencias demo- la apreciação do primeiro general dos turcos. 
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ALEXANDRE MAUROCORDATO. 

(l•onUnun do d e P"I;· •~e do H.0 n . 0 ) 

miro dias depois, o brigue para cuja com- veio a fallecer pouco menos de um anno de-
/ pra e carga , Maurocordalo Linha contri- pois, nos braços do seu amigo. 

buido com toda a sua forluna pessoal, Terminada a heroica defeza de Sphacleria 
apparelhava, depois do bispo grego Ma- (1825), Maurocordalo se rolirou á vida pri­

ximo Mazloum, Ler celebrado o olficio a bordo, vada, licando, comtudo, o inlerrnedial'io de 
e deitado a sua beq~,ão á eq uipagem, ao navio, alguma maneira obrigado, das diversas rela­
e aos passageiros. A saída do porlo, a bandei- ções, que o governo conservava com os go­
ra russa que o Linha protegido ale cotão, foi verno~ e.c:trangciros, e almirantes das esqua­
substituida pela bandeira da independencia, eiras, que cruzavam ao longo das costas. 
que foi saudada por 12 liros de peça, aos gri- Maurocordato não teve parle alguma em a 
tos dc= Viva a liberdade.= nomeação do conde Capo cl ' lstrias, todavia 

A 3 d'agosto . cguinte, .Maurocordato e seus ajudou-o ulilmcnte acceilando uma mis ão 
companheiros desembarcaram em Missolon- importan te á ilha de Canclia, e organizando 
ghi , seis semanas depois da chegada ao Pc- de accordo com o sabio Toumbagis, a es­
loponeso de Dcmctrio ll yprilantis. quadra que conta va n'esla epocha cem vélas 

Não seguiremos Maurocordato nas difTeren- em effeclivo serviço. Durante a menoridade 
lcs peripecias d'c ·ta lucta, de que ficou a per- do rei Othon, e sob a regencia bavara, ~lauro­
sonilicação mais brilhante e mais pura , e a cordato , depois de uma breve demora no mi­
cuja frente e conservou sempre, quer como nisterio da fazenda e na pre idencia do con­
gencral , quer como polilico e administrador. sclbo, foi encarregado da legação de ~lunich 

Foi elle que, por occasião de se convocar e depois da ele Londres. 
a asscmbléa nacional do Epidauro , assignou, Chamado de novo cm 18~ O para cornpôr 
na qualiuade de presidente do conselho cxe- um ministcrio (8 ele julho), cxpoz ao rei a 
culivo, a famosa proclamação, que é um dos necessidade de afastar os estrangeiros que 
documentos mais nota,·eis d'csta epocha (1. º occupavam quasi lodos os empregos, de fixar 
de janeiro de 1822). Duas semanas anles ti- e estabelecer, dcl1nilivamcnle, as instiluiçõcs 
nha sido promulgada a constiluição , que re- politicas do paiz , de inlroduzir certas refor­
guiava o modo de organizar, provisoriamen- mas na administraç,ão , o finalmenlc dar â 
te, a Grccia. Grecia algumas garantias de liberdade. 

No mcz de julho do mesmo anno, voltando Não tendo podido conseguir que o rei ae-
da missão cxlraorclinaria que tinha desempe- ceilasse o seu progranvna, deu a sua demis­
nhado na Grccia continental , cnconlrou-se são. 
pela primeira vez cm Missolonghi com lord Uma immensa popularidade o seguiu ao 
Byron. A estima q~e esle ullimo consagrava retiro. 
aos talentos o caractcr de J\laurocordato, li- Eslava pobre, tendo consagrado toda a 
nha precedido alguns mezcs este encontro. sua fortuna á grande obra da emancipação 
Maurocordato, tendo resignado generosamen- do seu paiz. 
te o poder cm presença da facç;io de Coloco- O poder que tantos annos gozou não o en­
troni , para não divid ir as forças nascentes da riqueceu. O governo lho mandou offerccer 
Grccia, Byron. que se acbava então em Cepba- uma pensão de 7:200 drachas cm recornpen­
lonia , Linha offcrecido 20,000 talaris para assa de seus antigos serviços. 
urgencias ela e quadra, com a condição de A sua recusa fundada no escrupulo 1ue 
que Maurocordato tomasse novamente a di- linha ele ser pesado ao seu paiz, quando bc 
recção dos negocios em a Grecia continental. não era permillido prestar-lhe serviços al-

A amizade que os uniu desde este momen- guns, lhe deu novos direitos á estima de seus 
Lo, durou aló á morte do illuslre poeta, que concidadãos. 
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Dois annos dt•pois, rebentou a rcrnluçãot)fourocordato, com o 1naior numero cios srus 
de 1;; de setembro dl• 1813, que obrigou o amigos polilicos, ·e riu cxtluitlo ela legisla­
rei a co1wocar uma assrmbléa para fazer uma lura. 
con lituição; ~laurocordato era rn tiio o eucar- De ·c.Je este momento e posto que fóra da 
regado do n<'gocios t'm Constantinopla. Cha- cantara, tornou-se o chrfc da oppMiçiio, o 
mado imme1lialanwnle a .\Lhenas. elt•ilo re- ~uslenlou contra o sr. lr111a dos Colll'llis, uma 
presentante ele ~ l iesolunghi. presidiu <luran- lucla ·encarniçada, t)llt' continuou ainda de­
le seis llH'?.t'S com um ialcnlo e uma habili- pois da mo1 lc pro111alura <l'cslc homem d'es­
dadc notavci-i a esta as.:emblé>a, a mais agi- Lado. 
tada de quantas IPm Lido a (;recia. Depois da re\Oluçiío de fcrcreiro, lc•mendo 

D<'pois ela promulgaç;io do novo codi~o uma rcacçiio cll•magogic·a, .\laurocordalo, S<'­
conslilucional, aí'Cl'ilou o poder com bastante ela rio firmr dos prinéipios conscrraclore~ , dei­
pezar (ministerio de 2i de março de 18H. ) xou o seu logar de chefe da opposiçiío cons­
Com cffcito, bem (f(•prcssa 3:, minorias vencidas lilucional , s<•n1 que por isso prestasse o seu 
no seio da assembli·a , se reuniram contra o apoio ao governo; acl'eitou com ludo c 111 1850 
govcl'no o lhe• fiz0ra111 unia opposi~·;io furiosa. a lega~·üo de Paris, sem que por isso modili­
Maul'ocordalo poderia Ll'iuniphar d'ellas mas casfe a sua pnli li ca quanto ao inlcl'ior. 
pn•cisava para isto duas condições que lhe E n'csla si tuar•io qur. os ~ravcs acon lcei­
fallav;11n; prinwiro, o cr-ncnrso lt-al do rei men los de que a (irC'tia aeaba ele SCI' o thra­
quc nüo gosfaq\ d'clle, $('g11 ndo, a lil'lllC von- tro e que produzil'arn a oceupaçüo pr()visoria 
lado da sua parle de se conservar no poder do Pireu, viera111 (•nconll'ar Alt•xanlln• ~lauro­
ainda qu<' para isso fossP nc('essario correr cordato. Chamando o ministro cletahirlo pa­
o angue: não o qucrrndo por este prcro, ra o collocar li frc11tc dos ~ns conselhos, o 
rcsig11ou-o, e tomou o seu lo!-(ar na camara, rl'i Olhnn mostra a sua firme lt•nç;io ele se 
dnde ~inha ~ido chamado pelo rolo de cinco

1

aeautelar d'ora para o futuro contra perign­
colleg1os cle1Lora(1:-> . sas ~erlucrões, arloplando ao nH'smo tempo 

A ,·erilicarão dos poderes ainda não esta- uma polilica mais in:-.11.;peita e n1ais vereia­
"ª acabada . . \ camara dominada pelas fac-

1
deiramenlc nadonal. 

ções, annulou quarenta e cinco c.liplomas . 

~--

LITTERATURA 

l IISTORI.\. SOBHENATl 'l L\L 

(('onlln u n do d e pll!J· "lUI d o 19 u o." ) 

\ 1. que Lodos os hauitantcs sahiam de suas casas, 
enfeitados com os s1•us melhores Yestidos. -

· ~cm SClflH'r havia pobre..;, porque o senhor ::;u­
~l-o g1 anc.le dia em que Pierr?l e .\ ngelica rin tinha feito as cousas ú grande, e dist.ribuido 

1 
.. '"' deYiam cai;ar-se, todos os smos começa- a cada um o que lhe <'ra preci:,o pai a Ler a sua 
; l~ t rama repicar desde pela manbü para an- parte oa alegria eommum. 
W nunciar aquclla solcmuidade. As horas Quando o~ noi , os chegaram, houre um 
e.la missa toda a aldêa Linha um ar de festa, por borburinho gc•ral de a<1111iraruo, não só por 
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cau!'a do mo.lo porque Yinham \('Slidos, mas•conS<'fJU<'nda, não linha tornado a ca.a dP­
laml)('m pela sua formo:;ura, porque, nos ui- pois da 111i~sn. 
li mos tempos, ambos, com o excellenle me- Enlüo, tom uma inquietação cada rez maior, 
dico, que se chama Yenlura, haviam respi- procuraram de novo na egreja, e depois cor-
1·ndo a frescura e a gra<;a da mocidade. To- l'cram a al<h\a, pl'q.~unlando, de porta em por­
dos roncordaram que nunca se Linha visto la , se n<io ti nham vi:;lo Joas. 
urn par mais bonito diante do altar. Esta visi ta , por Ioda a parle infruclnosa, 

O sr. padre cura fez um bcllo discur;;o conslcrnou os habitantes. Todos sabiam para 
que conrnlO\'CU os a.sislenl<'S a ponto de os ajudar o sr. cura e sua irmti nas suas 11es­
fa7.l'r chorar; mas. como S(1111prc, e . em que quizas, e f'N-sc•, para assim dizer, uma bus­
o bom pastor tircsse nunca ciunws <l 'isso, os ta ge1al na aldt'•a e nos arredores. Chr~1ram 
eantos do pequeno Joas <fe,iam faz~l-o es- até a ea.a do sr. Surin; mas como é que .e 
quttc<'r; foram entiio n'l•ste tlia d'uma tal per- haria de suppôr. que Joas tiYesse ido para lá 
fl'itão, especialnienle no ulli1110 trecho, qu<' com os seus habilos de menino do côro'? .~cm 
rra 11111 AG'ilS 1n:1, que o tio Surin não p< u- la esla\'a, nl'm ningucm o cspera\'a alli. 
dr susl<'Me; saltou ao fH'qucno, e abra{'ou-o A boa Grnovt'''ª chorava a bom chorar. 
e'\daniando : Finalmt•nl<', o cu ra rollon á egr<'ja , man-

- Es um VC' rclad1'i1·0 C'l1erubim ! dou rhamar lodos os n1eninos do cô1·0, e dis-
l><'pois disse haixi11ho ús p<'~ºª" que oro- :-e-lhrs: 

dl'll' a111: - Jo'as não 'riu despir-se á sachrist ia co-
- Pe<;o perdão ao sr'. padre cura. mas mo os mrni11os fizeram·? 

não se tanla melhor no ('l'll, é impossiYrl '. - \ão, s1•nhor. 
- fia então uma coisa <1ue m<1 confunde, uma -Onde é que o Yiram pela ultima ''<'Z~ 
h<'lla ,·oz é um dom da nalun•za: mas saber - Eu , diss<' um d'C'lles, \i-o ao pé do or-
un1a tr<'ança canlar, quasi s1•m o ler apren- gJo, quando o sr. Surin o abn1{'011. 
elido, como ninguem o pod<'ria fazer depois - Sim: mas cl11 pois d'isso. disse outro. quan­
d1' quinze annos dt' csludo, com uma pureza, do se aC'abon 3 111issa, foi elle plir-sc de joe­
uma sunridade. uma pe1 f'ci~·ão, rmlim, a que lhos por lraz do ai lar, e .. .. 
nillí!llPlll ch1•1to11 ain da .. ., í• 11111 mi lagre! um O menino hesila\'a. 
\(•1·dad1•i10 n1ilagrP! -E qur·? .... diss(' o cu ra. 

fia, ia dc•pois da mi::;sa um g-rande jantar - l'an•ec•u-111r Yer-lhe por cima da cahr{'a 
('111 ('asa do sr. Surin, que d1•\·ia le,ar pri- uma chammasinha azul. 
111C'iro eomsi~o os noi\'os <' o pac• dt• Pierrot. - \ão, di,;se um terceiro, não era azul. 
para dl'pois rollar a carroag<•111 a buscar o Tambem <'li a 'i cnlão, era como uma luz qu<' 
sr. pacltt' cura, sua irmã e .loaíl, 1 hr cc1Ta H\ a cabe ta . . . . como aq u<'lla que 

O eura, que sahia ii-to, foi muito cl<'Jlr<'SS<t está no quadro do cliro, sobre o S. João lla­
drspir-sc para a sachrislia; lil'ou admirado d(• plisla. 
mio 'er la .Joas; mas suppf1z que estaria no O eu: a pôz as mãos, e lernnl ou os olhos 
pn•sh~lerio a f)l'l1parar-se. ()ua11do alli chc- para o c·ru .... 
gou disse a sua irmã: - E depois? disse elle: 

- .toas eslá cá? - Depois nús Yicrnos para a sad1 rislia, mns 
- ~ão l'SlÚ, rcspond<'l1 G11n0Ye\a , ainda o (•lle não ,·eiu tomnosco. 

não tornei a ' êr. - E quando sa hirarn? .. .. 
- Tal\'l1Z se cngan<'; \'(•ja se o drama. - Quando sa hi 111osjú dle não estava por l raz 
Clwmou-s<', e nada dr n•sposta. tio altar ... ., e d<'pois não o tornámos mais 
-\'á "'~"ao jardim. disse o cura. a ver. . 
(;pnorera sahiu. e' n>ltou d'ahi a um instan- O sr. cura mandou os mC'ninos do ttlro 

te, dizendo. que o niio linha athado. embora. Quando litou só rxdamou: 
- QLll'rem então vêr 'fUl' lirou na sachris- - ~IC'u llens ! Enlêio não 111e tinha eu en-

tia ! ~la:; elle sabe qtH' ele' rmos partir! ganado ! .... 
O cura e sua irmã foram á sal'hrblia, não f)('po1s f1•z uma longa oração, e \'Ollou pa-

' iram 11in1n1em; ehamaram por l1llc na <'~re- ra ca~a. 
ja, procuraram por Ioda a parle' , mas inulil- Apenas a irmã o aviston: 
'111l'llll'. - Enl~O'? dissl' clla na maior aneiedadr. 

Foi am lambem a e-asa de .Picrrol ; é escu- - Nüo o to'.·nare111os mais a ver! dis:.;e gra-
sado diz11r que Joa, mio estaYa lú. rcmcnle o cura. 

\'ollaram ao presb~ fl'rio, e viram que lodo - Corno? ~tio o tornamos a vêr! disse Gr-
o fato ele .t oas eslaYa no s1•u quarto. e lflll' por nm era a thorar. ~leu pequeno Joas ! ..... 
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Meu rico menino!. .... Ma~. não , não, elle nossos olbos .... Mas para que desceu eslean­
não podia perder-se! .. . . . E impossível ! jo á !erra? Deus queria bem a esle moço, que 

- Não o lornâmo mais a n!r, disse o cu- aqu i está (mostrando l'ierrol), e não se ad-
ra; venha com migo. mirem por elle ser dos humildes da !erra ; 

E fez com que a irmã entrasse para a car- Deus olha para os pequenos, como olha para 
roagem, que devia conduzil-os a casa do tio os grandes, e ~osso Senhor .Jesus Chrislo dis­
Surin. se, que nem um só dos nossos cabellos deixa 

Pelo caminho dei~ou que a pobre mulher de estar contado.. .. im ! Deus viu com fa­
desabafa. RC, chorando e soluçando, e conser- vor este mancebo, que era de uma natureza 
vou-se calado. rica e boa, mas ardente, e exposta por con­

Logo que o cura e sua irmã chegaram á sa- seq uencia a mu itos perigos. En viou-lhe en tão 
la onde l'Stavam Lotlos reun idos: aquelle menino, que devia ser para elle como 

- E .Joas? onde está Joas? foi a pergun- um irmão, para lhe domar a rudez, para exer-
ta geral. citar e engrandecer a sua inlell igencia, para 

- Joas não estti comnosco, respondeu o cura. o guardar da violcncia das más paixões, pa-
- Mas então onde está? onde está? excla- ra o fazer entrar, e lhe sen·ir de guia no bom 

mou Pierrol. caminho, para estreitar, em fim, este casamen-
- Está .... disse o cura , voltou para d'on- to, que era da von tade de Deus; porque, co-

do veiu. mo sabeis, meus amigos, os bons casamenlos 
- Como?! Que dizer com isso? estão escriptos no ceu ...... De sorte que, 
- Meus amigos, exclamou o cura , assenlan- quando os espo os se acharam unidos peran-

do-se no rneio da assembléa, meusaniigos, es- te o allar, e depois que o san to sacrilicio da 
cutem-me .... Jla uma passagem de S. Paulo+ missa se acabou de celebrar, o anjo havia com­
que diz; - o: Não cs<1ueçacs a hospitalidade, pletauo a sua obra; a missão que Deus lhe ti­
porquo, em virtude d'ella, alguem tem alojado nha dado achava-se cumprida .... Voltou por 
em sua casa os anjos, sem o saber.:& Por aqui ve- conseq uenria para Deu . Não devemos, pois, 
rei~. que os anjos descem algumas rezesá terra. affiigir-nos pela sua au encia, porque, se per­
Algumas vezes lambem ficam invisíveis. Qual demos um amigo na lcl'f'a, gan hámos um pro­
é a mãe que pon ha em duvida, que seu fi lho teclor no céu; e elle quer que nós lodos es­
tem um anjo da guarda, posto que nunca o lejamos al!'gres, ellc ubiu ao manancial de 
visse? Outras v!'zcs manifestam-se visível- todas as alegrias. E depois é preciso que sai­
rnentc sob a figura de um viajante ou de um bâmos lambem tirar uma lição d·este succes­
mcndigo, como ainda S. Paulo nôl-o aílirma, so milagroso; é que, não só de,'cmos pratica r 
ou sob outra qualquer fórma; ludo sempre a hospitalidade pela razão que dá S. Paulo; 
conforme os desígnios de Heus ! Acreditam mas que <levemos lambem consagrar muita 
que os não haja entre as irmãs da caridade, consideração e respeito ás pessoas que se dis­
entre os 111en inos, entre essas jovens, que eles- tinguem n'este mundo pela sua piedade, pe­
apparecem na llôr da edade, sem terem ama- la sua caridade, e pelas suas virtudes; por­
do, além de sua mãe e do seu Deus? O pe- que essas pessoas podem ser. sem que nós o 
queno Joas ! nosso filho querido ! Deus me saibâmos, anjos t•nviados por Deus. 
perdôe se lhe dou ainda este nome! Lembrem- Apesar dos seus sentimentos religiosos, e 
se da maneira porque elle appareceu n'este de Loda a confiança que devia ler na palavra 
mundo! d'aquclle modo milagroso porque foi do sr. padre cura. Pierrol não ponde confor­
salvo ! d'aquellc ninho que nem pode ter si- mar-se com a iMa de haver perdido o seu pl'­
do feilo por um homem, nem por uma ave! .. . queno Joas .... 'fo\'e uma explosão de lagri­
Lcmbrcm-sc da sua bellcza, da sua,.inlelligen- mas, e sahiu pela casa fóra , dizendo: 
eia, da sua candura ..... , d'aquella voz que -Vou ainda procurai-o. 
não pod ia ser egualada, como tantas vezes o Mas vollou só pouco lempo depois. 
dissemos, senão no céu, pela dos cbernbins ! No dia immedialo, a justi~a que não Linha 
Póde tudo isto expl icar-se hu manamente?!. .. obrigação de acrcdilar no milagre, fez Iam­
Ah ! meus amigos, nós queremos achar sem- bem, pela sua parlt', todas as inYestigações 
pro causas naturac ás cousas, mas ba mui- possi \'eis; mas foram sem resul lado. A des­
tas que as lem sobrcnaluraes. apparição do pequeno Joas ficou srmpre mys-

Ocus está comnosco muito mais do qae nós leriosa , como o ha"ia sirlo a sua Yinda ao mun­
suppômos, e se a maior parte das vezes oc- do, e nunca se lhe poude achar outra expli­
culla o seu braço .omnipotente, outras lhe caçiio, além da que tinha dado o bom do sr. 
rq)l'az deixai-o ver. E preciso "eneral-o, é pre- padre cura. 
ciso que o adoremos quando se mostra aos mr. 

1 

1 

1 
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VIAGEM D'ATHENAS A SPARTA. 

-=-= -~~=~~~ ~-.~~~=à,"" 
Grego~ elegnntes. 

mE Alh<'nas a Sparla, se se toma o ca- eia de Syra a Alhenas; era então em Syra• 
minho do ~ l egara, de Corintho e de que os paquetes da linha de Marselha a Cons­
Argos para Pnlrar cm a Laconia, por tanlinopla desembarcavam os passageiros que 
Manti1wa e Tl'ipol ilza , contam-se oito seguiam para a Grccia; durante a bella cs­

dias de marcha; a estrada é co mprida e dif- lação, o Periclcs fazia, no intervallo do seu 
fiei! , mas é a que todos seguem, e como o serviço regular, uma viagem a Chaleis e a 
viajante raras vezes se afasta dos ilincrarios Salonica, e 'uma viagem cm volta do Pelopo­
indicados e dos caminhos trilhados, uns vão neso; costeava, locando nos pontos mais cu­
atrás dos outros, e seguem o caminho usual. riosos, toda a Allica, a Argolida , e a parte 

Por isto, nó lambem lratavamos de fazer oriental da l\Ioréa; era um meio novo e facil 
o que faz todo o viajante na Grecia, isto ~. que se nos olferecia de nos dirigirmos a Spar­
alugar agoias e ea"allos, o entregar-se, du- ta em quàtro dias, sem que a nossa excursão, 
rantc quinze dias, ao cuidado de um guia, por ser mais rapida , perdesse parte alguma 
no caso de querer, como nós queriamos, ir a do seu interesse; porque, depois de ler per-
parla; mas o com mandante do Pericles nos corrido as ilhas, e visitado as cidades do li­

parlicipou, que no dia seguinte pela manhã torai , podíamos demorar-nos cm l\Iaratbonisi, 
se fazia de véla para Calamala, nas <:os las de no gol pbo de Kolokylia ; d'alli bastava-nos 
~ lcs enia; o Perides era um bello barco de um dia para chegar a ~listra e Sparla, atravcs­
vapor, pertencente á companhia de .iJlenage- sando as montanhas de Dardhunia, e seguindo 
ries, estacionada então no Pireu, e servindo a planicie de Ilclos e o vallc do Eurolas. 
a levar, de dez cm dez dia , a corresponden- ( Con linúa. ) 

fé>:Jr Tendo-sr imttilisodo, jri no 71relo, a yravtira da vraça de D1·wle, que ia n'eslt• 11a9i11a, e a que ie 
refere o uos.10 111·ti90 st911i11te, avrese11t1d-11-hemos n'tmi dos p1·oximos nm11ero1. rt 

• 
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DBES DE. 

i!
MA vez que não se vis.ile Dresde em epo- jardim (der grosse Gm·fl'n ), que póde ser com­
chas de cholera, em tempo de guerra, pa rado aos 111ais lindos da Europa ; com ef­
quando chove, ou sob uma d'eslas dispo- foi lo , ten1 lodos os ornamentos d'estes: esta­
siçõcs do espírito, que tingem de negro tuas, miranl<'s de uma arrhi tcctura gracicsa, 

os objcclos que se observam, lodos hão de gos- ea f~s que esperam os freguezes debaixo da fo­
lar d'csla cidade, e dizer comsigo : dfuilo lhagem das arvores, u111 lago que esparge a 
feliz se vi viria aqui .» -Todas as condições, frescura no verão, e no in' erno se lransfor­
quc podem tornar uma cidade agrada.e!, se ma n'uma planidc gelada. onde os patin/ia­
acbam reunidas n'e La: bonitos passeios, um dores COIT('m ú von tade, uma Ooresta onde se 
grande rio, ruas largas, praças espaçosa . l'ncontra a solidão, largos n•cainados d(' rcr­
edificio elegantes, collecções admira"eis de dura , onde aíll ul'm os passean tes, tudo alli se 
obras d'arte, ludo ahi se encontra. l'ncontra . 

. Po to que Dresdc seja a capi lal da Saxo- l r~do mais longl', e qul•rrnd? subir o cur~o 
rua, não e populosa a ponto de apre~ntar os do blba, d('seob1 em-se succe~sl\ anw11 te as c1-
incon"enie11tes ela bulha, e tumulto elas gran- dades, as bellas campinas, as qui11tas, os cas­
dcs cidade ; contém apenas 70:000 habi tan- ttll o:-;, ele., (' por fim, o que se chama a Suis­
te , e as. im mesmo ainda está dividida em sa sa'=onia, excursão que se de' c fazer em se­
dois grandes bairros, ou quasi cidades inde- parado da visi la a l>r(•sd('. 
pendentes (a velha e a nova ), com os qualro l .\ praça, que aprt'scn la a nossa grarnra, 
arrabaldes de Frederico, Wilsdruf, S('e l' Pir- r a que reune os mais nota veis 111on 11 mcn los. 
na. Uma ponte magnifica, ter mi nada em 1830, Xa sua frente eslú a egrrja catholic:i.; á di­
que so a1loia 0111 2'1 pilares, e de 1 :800 pés eh> rci ta, ao longl', o llH'a lro; á esq uerda o pa­
cornprimcnlo, unerslas duas partes de Orescle. lacio do rl' i. ::lt• a grav ura ti Hssc mais algu m 

As margens do Elba são animadas . As ca- <'spaço para a d1reila, rnoslraria o Elba, e o 
sas de pasto, os cafós, os tcrrassos, parecem principio da ponte, e olhando n'<•:-; la direcção 
suspensos sobro as suas aguas ; os jardins dos o espcclador, vrria uma larga rscada que con­
principcs Anlonio e Maximiliano, o Buhler, duz ao jardim de Brnhl. 
o jardim da condcça de Cosei, o de )lanolin, A l'P"reja calholica, eonslnrida no ul timo so­
as ruas de til ia, formam uma especiedesemi- culo, duran te o rpinado ele Augusto Ili , (nas­
círculo cm volta da cidade, e matizam agra- cido l'lll 1 fi91i <' morto l'm 1 iU3) tem mui lo 
da,;elmenlc as casas de verdura. poucos ornatos intc•riorcs, e re:;ente-se da aus-

A lardc, as familias vem assen lar-se de- leridade prolestan le (J ll (' a ro<IPia; nola-se 
bai'=O da. arvores; as senhoras, tan to as de aprna'< um grandt' quadro dl' Baphacl )lcngs, 
mai cdade, como as mais novas, fazem meia: - a n•.;urn•i<·ão de Ch risto, e outro de Rolla­
os homens fumam ; falia- e pouco e medita-se ris, - a morte de S. Francisco Xav ier. ~las 
muilo: de um ou outro lado ourem-se por a família n•al, que é ca tholica, ma nda dizer 
vezes musicas e cantigas. aqui missas can tadas, cuja mu ica tem uma 

A alguns centos de passos dos muros, en- grande reputação cm toda a .\lll'manha. 
contra-se ele uma parte, o parque grande se- m outro edificio religioso, a Fra11e11kirclie 
parado do pequeno pelo rio Weisserilz; do (egreja das mullwres), edificada na praça do 
outro, saindo pela porta de Pirna, o grande1mercado no"º· offcrece no interior a disposi-
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ção de um grande thealro; numerosas gale- começou os embellezamentos, que acabou de­
rias se acham sobrepostas até quasi ao te- pois Augusto II, e seu filho Augusto III. O 
cto. Conta-se que o archilecto Debn, depois de sitio de 1760 destruiu uma parle dos monu­
a ter acabado, se deitou de proposito do alto mentos. Goethe e Dernardin de S. Pierre, 
do zimborio sobre as lagcas do pavimento. que viram Dresde depois cl'este triste succes-

0 palacio do rei, composto de seis pavi- so, exprimiram eloquentemente o sentimento 
lhões; o palacio chamado japoncz; a gruta de dôr, que lhes fez ex1)erimentar este montão 
verde, são depois das cgrejas o edifi cios que de rurnas. Mas Dre de, póde dizer-se, que se 
merecem mais Yerem-sc. A sua construccão reconstruiu. 
não data de epocbas afastadas. A cidade ·in- O museu real , que ainda conserva, a tem 
leira é moderna; ao principio era uma pe- feito comparar a Florença, e cbama ao seu 
qucna aldêa habitada por un pc cadores po- seio de todo os pontos da Europa, os que 
bres; quando principiou a tomar as propor- têem um amor serio pelas artes. 
çõcs de cidade, disputou-se muito a sua posse. Dresde e hoje, pois, uma cidade das mais 

Os mar.graves de l\Ieisson ficaram senhores frequentadas pelos eslraugeiros, e nós esta­
d'clla, e póúe dizer-se, que foram estes, que mos convencidos, que os que lá forem uma 
fundaram realmente a cidade. Os netos de vez, não darão por mal empregado, nem o 
George, o Barbudo, o !'leitor Mauricio, e o seu tempo, nem a dcspeza que com a via­
eleitor Augusto, a cercaram de fortificações. gem fi'zerem. 

João Jorge li , que tinha gosto pelas artes, 

A G:UERRA DO ORIENTE 
ou 

OS R USSOS E OS TURCOS. 

(4'o n l ln1111do de png. t69 do s.• n . 0) 

CA PITULO X X. achou com piela mente desguarnecidas e aban­
donadas. 

As t'sq uad ras estavam na babia que fórma 
f.llla essencialis:;ima de ca,·allaria, a a embocadura d'este rio: em a noite de 23 , 
neC'e$sidade de (•\atuar os ft•ridos pa- os gencracs . ouberam pelos rcspcctivos al mi­
ra Conslanlinopla. a drcun lancia do rantcs qu!' o inimigo Linha lançado mão de 
l'xcrcito 111 so ha' cr retirado cm boa um expcdil'nte de certo inesperado, e vcrda­

ordcm com toda a sua arlilhcria e cavallaria , dciramen l!' no gencro russo, mas que modifi­
a ditnculdade ele abastecer o exercito de cava completamente o pla110 do ataque; e te 
muniNes de guerra e de hoC'a, a pro1)1'ia rc- expcdi!'nlc consistia em afundar na entrada 
sislt'ncia que nas alll11·as do Alma haviam en- do porto de Sebastepol 6 navios de alto bor­
con trado, tudo obrigou os al liados a não per- do que impossibilitavam a entrada da esqua­
seguirem o exerc ito <le Menschikoff e a de- dra, e privavam as operações de sitio do au­
morarem-se até ao dia 2:1 de sclembro nas xilio que esta lhe poderia fornecer, atacando 
alluras que com lanlos sa('rificios haviam ga- ao mesmo tempo pelo lado do mar: accresce 
nho; n'este dia porém o cxt-rcilo alliado mar- que na embocadura do rio Belbck os russos 
cbou do Alma para o Katcha , cuja margens tinham construido uma grande obra de defe-
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sa, que tornava senão impossivel. :io menos encontram-se lão im1occntc111ente que ne­
mui difficil a operação do desembarque do ohum d'clles pôde ti rar partido da má posi­
malerial de sitio que n'este ponto se tencio- ção do seu contrario, sendo a1wnas os allia­
nava fazer, na hypolhcse de atacar pelo nor- doil os aggressorcs pela circunstancia de irem 
te; sabendo-se além d'isso que o lado do sul dar com a retaguarda e bagagens do e~t'1Ti­
da cidade era o menos forli licado, os gene- lo de ~lenschi koff, que teve de fugir, quando 
raes resolveram no dia U mudar todo o pia- com uma manobra habil leria invoh·ido e cor­
no do ataque, largando as communica~ões Lado lodo o exercito in;dez, se oub(•sse ao­
com o Katcha e mudando a base de opera- les. a sua posição desvantajo a. 
ções para Dalaklava, e mais bahias para além A parte os incom·enientes estralegkos da 
do Cbersoneso. N'este mesmo dia 24, astro- marcha, a sua execução, queapresentavagran­
pas alliadas haviam chegado ás alturas do d(•s difliculdades, honra summamenle a dis­
rio Uelbek, onde passaram a noite; mas no ciplina dos exerri los alliados. 
dia 2o pela manhã , tendo atraves~aclo a ai- Do Uelbek á herdade de Jlfackensie, ha ape­
dêa do que o rio tira o seu nome, e deixan- nas 11111 carreiro pralicavel que segui u pri­
do a estrada que conduz directamenle para moiro a cavallaria o que a artilhoria ligeira 
Sebastepol , voltaram á esquerda na direcção Leve de tomar depois; a infanteria mel.leu-se 
de sueste e foram alravez do paiz tornear a ao maUo , e marcando na bussola a direcção 
praça de Sebastepol, procurando a estrada de suesle foi praticando a n1achaclo um cami11ho 
Balaklava para esta cidade, que passa a 6 n'esla direcção. 
milhas (em linha recta) pouco mais ou menos A primeira divisão, como ó mui faeil n'es­
do Belbek, nas proximidades do silio chama- Las occasiões, lomou um pouco mais para o sul 
do, - herdade de Mackensie. do que convinha , e foi pal'ar á base dos ou-

Esla marcha, militarmente considerada, ó Leiros onde e tá o pharol de lnkerman; Leve 
um rasgo do audacia, que um mau rrsulla- en tão de virar para l'esle para vir encon lrar­
do faria classificar logo de temeridade indes- se 110 ponlo geral de reunião. (~lackensie.) 
C'ulpavel, e que de certo não sçría feita impu- A agua faltou completamente duran te a 
nemenlo se um general como ~a poleão com- primeira parto da marcha e só na herdade 
mandasse o exercito russo, ainda mesmo de- se encon traram dois poros, insuflicientes dr 
pois ele arrojado fóra das alturas do Alma. certo para lodo o exercito. As bagagens, já 

Na guerra, um exercito que dá um flanco ele si pequenas, fi caram todas á retaguarda, 
ao inimigo é um exercito perdido, ainda quan- umas para embarcarem, outras para segui­
do o terreno se rresta ás manobras rapidas, rem mais tarde pelo unico ca minho pralica­
e torna possive as mudanças ele frente; vel: o exercito soffreu muito n't>sta primeira 
quando esse terreno é de natureza tal que a parte da marcha que l'lll'ctivamenle se pódc 
cavallaria e artilheria tem ele marchar inteira- considerar penosa, tanto mais que ao come­
mente separadas da infanteria , e que esta tem çarem a sair da orla do bosque avistaram a 
de dirigir as suas divisões inteiramente iso- rrtaguarda do exerci to de Menschikoff que 
ladas, guiando-se pelas indicações da busso- seguia na direcção de llatchsi-Scrai, foi 
la , e abrindo o caminho á força de machado necessario atacai-a, com a boa fo rtuna 
alravez do mato, e desfilando homem por que complelamenlc su rprendida por não es­
homem, regimento a regimento, se logo de- pcrar os alliados n'aquelle llonlo, dispersou 
pois d'eslo trajeclo uma grande parte do ca- aos primeiros liros , deixan( o alguns prisio­
minho se ha de fazer por um desfiladeiro pro- nciros o alguns carros ele bagagens cm poder 
fundamente enterrado entre as alturas, então dos alliaclos, que não levaram mui longe a 
pódo dizer-se que esse exercito se entregou perseguição, felizes por poderem continuar 
de mãos aladas ao seu contrario, com lanlo sem Qbslaculo o seu caminho. 
que este saiba aprO\'eitar a occasião opporlu- Era absolutamente neccssario qne a cavai­
na que é o grande segredo da arte da guer- laria chegasse n'esse mesmo dia ús margens 
ra. da Tchernaya, pois só n'e!'se ponto havia agua 

N'e la marcha dos alliados para Balaklava para dar aos cavallos; t'gualmrn te con\'in ha 
nota-se uma circumslancia que raras Yezes que a infanteria ahi acampasse Lambem, não • 
succede na guerra , especialmente en lre ge- só pela razão da agua, mas para a sua maior 
neraes cp1alilicados; - nem os alliados sa- segurança. De ,\lacken:;ie para a Tchernaya 
biam de Menschikoff nem )Jcnschikoff dos ai- o caminho é já muito pratica\'el, mas Sl'gue 
liados; separado por duas ou tres legu:is de por uni d(• fi ladeiro profundo que as al turas 
terreno, os dois exercitos ignoravam comple- dominam de um e outro lado e que seria im­
tamenle os movimentos um do outro, e assim praliC'a\'t'f sendo occupado pelo inimigo. 
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Ao cahir da tarde a cavallaria ingleza che- No dia 26, as avançadas inglczas marcha-
gou elfectivamentc ás margens da Tchernaya, ram já por bom caminho do acampamento 
onde acampou , e as divisões de infanteria da Tchernaya para Balaklava, mas ao cbe­
foram chegando durante a noite, tendo an- garc111 a tiro de peça do castcllo, as balas de ar­
dado quatorze horas quasi successivas, entra- tilhcria que vieram cair na frente das colum­
do em fogo, e faltando-lhe a agua duranle nas lho indicaram que havia alguma rcsis­
u111a grande parle do seu transito. lcncia a temer. De pouca importancia pode-

A quarla divisão ingleza havia ficado nas ria ella ser. -Com effeito , o ca tcllo de Ba­
alturas do Belbek para consernr livres as lakava, antigo for te construido pelos genove­
con1municações com o l\alcha, em quanto se zes, montava apenas 4 peças de artilhcria; mal 
não elfectuasse todo o movimen to, as:;cgu- reparado, ameaçando até ruína cm alguns 
rando assim a li\'l'e pratica com as esqua- ponto , cm uma guarniç<io regular, a sua 
eiras, e com o excrcilo francez que vinha na re istrncia devia ser mui pouco para temer, 
n•Laguarda. e elfcctivamente o foi. Occupadas as alturas 

O que fazia en tretan to este exercito? Pas- que o flanqueiam por algumas peças ele ar­
sava lambem por duas grandes provações, tilheria, e por a divisão ligeira , o castello 
uma que se pódc dizer ph ysira , outra moral. rendeu-se immediatamente e os inglczes to­
Seguindo á retaguarda do cxerrilo inglez e maram n'esse dia posse de Ualaklava , em 
achando ainda mais diffieulcladcs que vencer cujo porto apparecia ao mesmo tempo a nau 
do qne elle, não pôde essa noite chegar ú Jgamc11011 com a bandeira do contra-almiran­
Tc:hcrnaya: a falia de agua tornou-se-lhe maisl te sir Edmund-Lyons, assegurando- ·e assim 
sensivel: o cholcra , exacerbado pelas circun- a pos e completa d'este ponto importanlissi­
stancia penosas da marcha, fez eslragos ter- mo para as operações que se iam tentar ron­
riveis du rante essa noite, qut' deve ser rc- Ira a fortaleza de Sebastepol. 
cordada com bastanl<' amargura pelos solda- Com elfeilo de Balaklava a Sebastepol vão 
dos do Orienle, tanto mais que S . ..\rnaud, apenas 9 milhas; a artilheria de sitio podia 
e seu commandanlc cm ehefc, o vencedor do desembarcar e seguir para a fren te com 
Alma , surcumbindo ás fadigas da marcha,lmais ou menos difficuldade, mas sem receio 
aos cuidadvs p11ngr11trs e rcsponsabilidadeldo ser inconimoclada pela do inimigo. 
do comma ndo, qut• tudo havia augmentado Por este porto podiam receber-se lodos os 
os seus antigos pacledmcntos physit:os, e se- aprovisionamentos e soccorros, tanto da es­
guncto dizem, a um ataque de cbolera, se viu quadra como dos diversos navios de lranspor­
n'esse dia impossibilitado de continuar a sua te, e os dt'sc111barqucs se fariam complctamcn­
gloriosa larefa. te a eoberlo; no entanto se a mudança de 

No dia 26 de sell'mbro S. ,\rnaud entre- din•cção do ataque tr;izia algumas vantagcn 
gou o commando t'm chefe do ewrcito fran- immediatas, eram cllas mui compensadas por 
l'CZ ao general Canrobcrt. l' despedindo-~c largos inconvenientes, alguns dos quac · a de­
d'essc exercito n' nma prorlamíJ~·ão profun- \'Criam tal \'CZ tl'r feito abandonar; sendo <l 'es­
damente senlida , rmbamm no dia 27 no bar- tes o pl'incipal o ser dominada íl cidade, as­
co a ''apor Bcrt!tolcl, (' 110 dia 29 fallceeu sente ao sul da bali ia , por algumas das obras 
durante o seu traj('cto para Consl.anlino- cstalwlecidas ao norte. Esla circuni;lancia 
pia. de' ia ir pesa r essencialmente na direcção que 

Este marechal, inrnn lc.;tarl'lmen tc dolado se dt' \'ia dar ao ataque: com effoito, dado o 
de algumas qualidad1•s mililarcs, nias não in ve~li nwn to parcial ela cidade, e ainda que 
lendo ,.i,·ido sutli1·i(1nlP111ente no com mando o progres'o do ataque l ev~sse os alliados ao 
p·1ra se emi lli r um juízo sl'guro a seu res- ~t'u inll'rior, tirariam ahi sujei tos ao fogo 
pci lo, parece comtuclo lrr morrido na ocra- das obras do lado do norte, e a sua posição 
sião mais propl'ia para a suíl gloria. isto r , era absolutamente insu tenlaYel; e como n'l•s­
logo depois da batalha do .\lma. '" raso tinham de romcçar cm scpal'ado um 

Continuando a ,.i,w, se não tomas;;e Sebas- alaqu<' áquellas obras, segue-se que pouco 
L1•pol, a gloria cio ,\lrna s1' e~val'ceria logo; Linha111 adiantado rom todas as perdas e sa­
morrendo , todos arrNlitam que os muros da trilidos fritos no ataq ue do sul ; verdade se­
quarentena não podoria111 n•sistir ao vent:1'- ja que se destruiria o arsenal o os csl.aleiros 
dor de Bulganaek. A imporlanria militar de cio Cza r, um dos grandes fins d'esta 1•xpedi­
S. Arnaud é mais um problema que a mor- ção, mas a esq uadra salva r-sc-hia toda no 
te deixou ao historiador, corno tem deixado lado opposto da bahia, e de lá arra~aria a ri­
tantos outros que ningucm no mundo é ca- dadc, em cujas ruínas scpullaria o ala<'an-
paz de resolver. tes. 

.... 
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É verdade que a opinião publica na Europa menos, isto ó, uma distancia de mais de lrc­
collocou os alliados na ncce sidade terrivel ze lcguas, operação absolutamente impossi­
de entrarem em Sebastepol, ou serem con- Yel se se considerar que esse desembarque, 
siderados vencidos, e que a simples destruí- qualquer que fosse o ponto em que se l'ffe­
ção do arsenal e a entrada effectivamente ctuasse, devia ser apoiado por mais ele dü?°s 
no lado do sul satisfaria esta opinião e fa ria mil canliôcs Cllircmdo pela maior prwte com 
considerar os exerci los como vencedores. projccteis ocos, e por consequencia varren-

Seja como for , a mudança de frenle do do completamente qualquer praia em que se 
ataque effecth·amente aconselhada pelas cir- tenlasse a resistencia, que nenhum general 
cunslancias espcciaes, proveio do defei to es- emprehende1 ia, nos parece. 
encial ela expedição, - a sua pouca força E verdade que os desembarques . ão opcra-

numcrica, - e do seu caracter inqualifica- ções mui difficullosas e arriscadas endo foi tos 
vel, de um golpe de mtio. Era necessario to- em preSl'nça do inimigo; mas como luttar 
mar Sebaslepol antes que lhe acudissem os contra uma esquadra a vapor, que n'uma 
exercilos da Bessarabia e do Prulh , por isso hora , r.e lhe con,·ém, vae arrojar uma divi­
convinha não perder um momt•nto: não ha- são a duas ou tr<'s lcguas de distancia , e fJU~tn ­
via for{·as para isolar a praça, uão era pos- do o genernl julga que defendeu effccli,a­
sivcl investil-a completamente, não se podia mente a praia, al'ha-se flanqueado e lem de 
procurar o exercito de Mensehikoff, e des-

1
retirar, mui feliz se pôdP salvar aincla o seu 

lrnil-o, por falia de tempo, e por que não con-Jernrci to? 
vi nha separar das esq uadras; a pri meira in- Menschikoff concentrou-se nas allu1as cio 
dicariio era ganhar hora., era nece ario l\atcha para l'sperar o desembarque a que de 
e!'1 tab1•leeer quanto antes as obras d'arlc e dar certo nunca te' e tcn\·âo de Sl' oppõi- Sí!ria­
o assalto; arnliaram-sc os granitos de Se- men te. 
baslt'pol pelos do Bomar-::)und, dizia-se ge- Ye:.la posirão e' itaYa que o C'{ercilo allia­
ralmenle que o fumo cl<1s casas mallas era do se inlcrpozesse entre clle e a prai;a. l' lita­
suflicien le para soffoca r os artilht•iros, e va livre para operar dt•pois como quizt'~~l'. 
que os llaramenl os das murulh:::s erum tão Con~lando-lh<• o <l<'s<'mhan111e no Fo1 I(' Yl'­
fraeos que rachariam aos primeiros tiros das lho, ~le11sd1ikoff ,·ciu para as alturas do Al­
proprias peças; ·vcni, vidi, 1•iuci foi a idéa dos ma que linha jú de ha muito recon hecido to­
gent•ra('S alliados, e a !dt'il da Eu rrpa, idt'a mo posi~o alta11wnte sust('n la,<·I , e 011dt• ti­
que n•fkcll' desastrosamente em todas as ope- nha mandado fazer alguns ligeiros trabalhos 
raroes da chamada guen a do Orien te, e que de forlilitaçiío. Circunstancias mais partirn­
lcm já levado a rc_,ullados bem pouco agracia- lares lalnz, e um pouro allll'ias ao rigor da 
,·eis. arte dl gllt•1ra h•,a1am o príncipe a dar t'. -

Qua('s foram as operações tio principe ~Jens- te passo. segundo pan•cc. 
chikoff na Criméa, depois do desembarquei Os e'XC1Til<1s russos não ha' iam ohti<lo as 
dos alliados? O que é que pratieou este ge- menores 'anlage11s nos principados. ~os pe­
ncral? O que dcYia ler pralieado·? Eis as. quenos rcco11 lros com os ll1 rt11s haYia111 sido 
pergunl::ts que se ap1est'nla111 naluralmen te senão derrotados, ao menos Yl' nridos. As 
quando se vê o exerci lo alliado eslalJclet ido grancl1•s massas cio 1•xcrci to havia111 licado ina­
em Balaklava ir dar comcro mui socegacla- divas, e u111a f'o1·ra que á prinwira Yisla se não 
llll'nlc ás operações do sitio de Sehaslcpol. pótle explil'::tr, li nha parai~ sado todos os nHn i-

l>t'via o pri 11eipe oppôr-sc diretlamenle ao nwn los, frito ll•,an lar o e<'rco dt' Sili!>l1 ia, e 
dt•scmbarque nas praias do foi te v1·lho. co-

1
a1 rojaclo os russos pai a lá do Prulh: ~1lt'ns-

1110 fta, ia assernraclo uma pai tl' da imprcn- chikoff, cnrartcr a1 r('balado. gPnio imp<•tuo­
a t'uropea. para deduzir tl'psta falta uma so, honwm tlt• ll'ndencias sarcasticas, t· aeos-
P"º'ª ele fraqueza ou de igno1ancia do ge- tumaclo ú ltberdadt• de opinião n'um paizaon­
neral inimigo? Parece-nos lwm que não. O ele isso n;io ó mui fatil a lodos, tinha ('t'n­
YCrdad1•iro logar do desembarque era um Sl"- surado as oprra('ôl'S dos exereitos nos prin­
gn•do alé nu•smo para os proprios genera1•s ripados. t•sta' a assim moralmente obril!aclo 
que o ha1·ia111 effecluar, e qt1(1 só depois de a C'\cedt•r os seus eollPgas da llt•ssarahia; 
novos reconhecimentos e jú 110 111ar alto o alem d'isso. vderano habituado ao!' rn111ba­
dctcrminaram delinitivanwnl t•. Menschikoff Les, tt•ndo lido na sua Jo11ga tarrcira mililar 
com muito rneoos razrto o pod ia sa ber, era-lhe algumas occa-;ilics de se distinguir, C'osluma­
pois absolutamente ncce::.sario, para evitar o do a eom mantlar as tropas do seu paiz e :<a­
dPst•mbarque, gua rdar cm forç·a Ioda a ex- bendo bem o parlido que d'cllas S(' póde ti­
lcnsão da costa de Eupaloria ao llelbek, pelo rar, aspira' a occultamente ao clrst•jo tle rcs-
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Labclccer a opinião farnraYel que aquellas das circunstancias do h'rr<•no r da sua posi­
lropas mereciam, e que a campanha desas- çfio especial lhl' indicou que ha' ia comn1elli­
lrosa dos principados, parece lhe haYia feito do um grande r1To lon1andn aqul'lla posi<:;io. 
perder; marchou pois direclamenle para o e por isso l'lll a noite dt• 21 para 2;; se di­
Alma, para ahi esperar os alliados quando a rigiu da Tch1•rna) a para Llakhi-Serai, ('Xacla­
sua posição mais convenienle era em Llalchi- mente na mesma ot-easifio em que o 1•-.;ertilo 
Sarai, como elle proprio o reconheceu de- alliatlo st' dirigia do lklbek para a Tchcr­
poi . na) a, d'onde prO\'t•io u seu enconlro rn11w dis-

l\l ililarmcnle con idcraclo, Balchi·Sarai li- semos. 
nha a vantagem de ser uma posição allamen- Os jornaes de S. Pcll•rsbur:.to Lralam de 
te defcnsavel, ameaçando conslanlemente o dcfenclt•r o prineip1• ~lcnsrhikoff por nãn ala­
flanco dos alliaclos, Lendo as communicações ca ros alliados n't•:o:La ocrasião, allrihuindoesla 
livres com Perckop, e com Sebaslepol, rece- falla a raz<il's puran1enlc topo~raphicas. e de­
bendo reforços e abastecimentos do interior, duzinclo-as por conse<jut•ncia dascspccialidad1•s 
e obrigando os alliados, no caso de o que- do terreno ;-são cvi< enlt•111l'nll' sophi~masquc 
rcrem atacar, a internar-se mais no paiz, não convl'ncr,m ningm•m, e julgilrno:-; até que 
perder por consequcncia o apoio das esqua- para Q caraclcr e rcpulaç·ão 111ililar do príncipe 
eiras, e dislrahircrn-se cio seu lim principal. era preferível dim· a verdade, isto é, que elle 

Gan har tempo, está hoje completamente ignorava completamente as circunslanrias es­
provado, era a primeira indicação para Mens- peciacs d'est<' movimento <lc llanco dosalliados, 
chi kofT. se o soubesse não ha a min i ma razão quedes­

Seja como for, o general inimigo esperou, culpasse de se não lt'r aprovei lado d'cllc; -
como dissemos, os alliados no Alma, e nós já ignorar um rnovimenlo do inimigo sendo um 
vimos o resullaclo cl'esle passo. grande defeito, ó porém 111uito nwnor do que 

Felizmente para elle o exercito vencedor não conht>cel-o e não saber tirar partido d'elle; 
ficou cm estado de o poder perseguir, o que uma hypolhesc suppõe maus espiõt>s, a outra 
foi em grande parte devido â falta de cavai- mau raciocínio; os egpiões ainda se com­
laria: o general pôde en tão, terminada a ba- pram, ma o raciocínio não se vende, e o ge· 
talha, retirar socegadamenle para o Katcha, neral fica assim julgado para sempre. 
aonde chegou pela meia noile, salvando toda Seja como fôr, no dia 2;; o principe eslabele­
a sua arlil beria, alguns feridos, ele. Db Katcha, ceu-se clefin ilivamen te na alluras da an liga ca­
.Menscbikoff seguiu no dia immedialo para o pi tal da Criméa, onde ha mui lo dcYeria estar, 
Belbek, e d'alli para a Tchernaia que atra- e d'oncle ia pre enciar esse grande cpisodio 
ves ou tomando uma posição a !'este da ci- da guerra cio Oriente- o cerco de Sebas­
dadc, e guaroece11do completamente o\; fortes lepol, - se acaso isto se pódc chamar um 
cio norte, parecendo esperar al'li os progres- episodio de guerra, e não a propria guerra, 
sos do ataque cios alliados. como nos vamos inclinando a acreditar. 

Um estudo porém muito mais demorado 

Gota11 de ehuva. pela moita de verdura cm que havia nasci-
do. 

4 
nos.\ que Mary tinha colhido para An- Lancei-lhe rapidamenlc a mão, e n'estc mo­
na, esta''ª ainda molhada pela chuva vimento sacudido, a pobre llor de folhou-se, 
da trovoada; - as gôtas d'agua en- e juncou o chão com os seu re to . 
chiam a flor, e faziam-lhe pender a E cu di e comigo: quantas vezes tratam 

fronte delicada. . os homens a im a coraçõe já esmagados pe-
Parecia que as folhas bunudas choravam lo peso da amargura! - e cu locas e com 

pelo pó de que a rosa havia sido cortada, e mais cuidado esta flôr Lão viçosa e engraçada 

.. 
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ha pouco, lt'ria ella podido brilhar ainda por j - Dá-me Lambem, disse ella, urna palavra 
alguns in. lanles. de conselho e de consolação. Como poderia 

Da nwsnia maneira. se enxugarmos com a mulher fraca e debil erguer seus olhos pa­
pn·cau~·ào as lagrimas que virmos rebentar. ra o sol, e seguil-o na sua carreira ! 
poderemos Yêl-as tah cz ainda subslil uidas porl Assim fallou Eva; e o cberubim leve pie-
um sorriso. (Courper.) dade da mulher; voltou para clla seu rosto, 

- sorrindo, e disse-lhe: 
o h o uwm (' a mu11t•· •·· - Quando o Elerno te formou aos raios do 

sol que descia no poen te, os teus olhos não 
P011 Klllll\Cncn. se ergueram para o Ceo; mas abaixaram-se 

para as flores do Edcn, e o primeiro som que 
Quand1i os paes da hu manidade foram ex- te chegou ao ouvido foi o murmurio suave da 

pulsos do Eden, chorara111 mui lo. e por muito fonle cristallina. - Seja pois a Lua obra si­
Lcmpo, e dis~eram 11111 ao oulro: milhanle á obra da natureza 1- Produz cm 

- Como ha\•11mos nós ('umpl'ir agora o silencio tudo quanlo ha grande e bello; ludo 
nosso dci;Lino sobre a terra? <)ucm é que nos germina cm seu seio; faz nascer a flor e o 
ha dl1 serv ir de guia'/ fruclo , e enfei ta-se com as suas propl'ias pro-

Adianlarani-se onltio para o cherubim que ducções. - Mulher delicada, eis aqui o leu 
eslava dt1 guarda ú porla do Paraiso. - Eva modêlo. 
c1u·osla\·a-se a ,\1ltio, e l'!'Concleu-se por lraz Depois o anjo accrcsccn lou, dirigindo-se ao 
do seu ho111bro quando cht'garam perante o homem e á mulhr.r: 
guarda c<·leslr. - Seja a vossa união Lão si nccra e Lão com-

Adão disse ao chcrubim, com voz suppli- pleta, C<•mo é sincera e completa a união do 
canlc: Ceo e da terra ! 

- .\gora os mensageiros de l>eus não irão 
já adianlo d<' nó,, porque nos !ornámos im- Se queres commover o coração do homem, 
puros; ~upplil'a poi" ao Crcador do muodo canla a morte, a dor e a desdita. -Todos a 
qnc nos en\ ic um cios seus anjos, ou uma temem ou a conhecem. -A alc<>ria é um Lhe-
cstrclla ao llll1nos que possa conduzir-nos. ~ouro que sómente a alguns eleitos é dado 

O chcrubirn n•spondeu: possuir. (Ruekert.) 
- O honwm ll'lll l'lll si mesmo a sua es-

lrclla, e, apesar ainda do peccado, essa es- Se o orgulhoso podc:>sc ver o pouco vacuo 
trella ha de brilhar mais, ha de ser sempre que a sua morte ba de deixar, não se ufa­
mais clara e mais pura do que as que per- naria tanto com o togar que occupa na Yi­
correm os Ceos. - Não Lcns por consequen- da. 
eia mais <lo que scguil-a. 

~las Adão instou oulra yez, e disse: As prosperidades do máu são como as som­
- Ó scrY idor de Jchovah, dá-nos antes bras ao pôr do sol. - Si1o sempre maiores 

uma imagem appart'nte que possamos rêr; o quando est;\o para desapparecer. 
coração d'aquellc que saiu uma vez do ca- -
minho direito , e mudo e cheio de trevas; A modeslia de cerlos ambiciosos consislc 
a voz interior cala-se e não se deixa ou- cm se engrandecer sem fazer muila bulha; 
vir. co,mo que andam no mundo semp re nos bi-

Enlào o anjo pt'nsativo disse a Adão: cos dos pés. (J. PeHt Jean.) 
- Quando o Elerno Lc formou da poeira 

da t<'tTa, e te tl<'Lt a vida n'urn sopro, tu cr- Uma fraqueza natural nos homens superio­
i:tuesle a cahcça para o Cco, e o teu primeiro res, quando cornmetlem um erro, consiste cm 
olhar se dirigiu ao ol; seja pois o sol o leu querei-o fazer passar por uma obra de enge­
rnodêlo. - O ol COlll<'ta a sua carreira com nho, por uma vasla combinação que as intel­
a fronte pura e n·~p landec<'nlc; não se in- ligencias vulgares não pod('m comprebender. 
dina nem para a direi la nem para a esquer- - O orgulho diz estas cousa , e os tolos acre-
da; ab<'nçoa tudo aquillo por que pa sa; - ditam-as. (Clwteaubria11d.) 
ri-se da lemp<'sladc que rebenta a seus pés, 
e, depois da lucla, mostra-se ainda mai bel-
lo e mais gcm•ro o. - Homem, seja esta a o vn~ e '"'' 8 1U\"I ..... "' num,,. 
imagem da tua pc1egrina~·ão na terra. 

Então a mãe, cheia de graras, dos vi\entes « .-\s lendas populares da Alll'manha nem 
chegou- e ao mensageiro celeste: sempre são fanlasias supersticiosas, podem 
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muitas vezes ser considerada como parabo- - ~linha filha de Yeslido H•rcle, pensei 
las destinadas a pôr cm at•ção certas rerda · hoje cm li. ~ão cuidas senão de ca~a, lrou­
des moraes. - A que se vae lêr é cl'estc nu- xe-tc cstl' dardo que arranquei ao ca~ador fe­
mero; tem por fim proYar que nunca do mal roz depois de o ha,•er morto. 
póde resultar bem, e que o pac que sacrifica ,\ donzclla prgou no dardo e precipitou-se 
a justiça e a humanidade ao interesse de seus na ílorl'sla. - O seu grilo dl1 ra~·a c1·a mor­
filhos vê tarde ou cedo a sua perrersidacle rrr .' t ht•gou ao pé cio caçador - \'im ter 
ser o ioslrumenlo cio seu tasLigo. Este thcma co111tigo, disse clla, debaixo d't•sta faia, por­
que varia quanto á fórma, mas nunca quan- que o meu coração me rhamou aqui! - E 
to ao sentido srmbulico, foi desenYolri<lo com alraH'ssou-sC' com o ferro, de ~orll' qur d1·s­
eximia graça por Uhland na ,·crsão poelica qm• tan~·a! am um ao lado do outro. - As ª''t' S do 
se egue. » eco cantaram poi: cima d'ellcs, e a folhag1•m 

Tres donzellas olharam para um ralll' pro- 'crcle t·obliu-os d(•nlro em pou('o. 
fundo; seu pac chc~ou a ca\'allo, - vestia Uma donzella olha' 'ª pa1a um n11le pro­
armadura d'aço. - Sêclc bem rindo, pae ! que fundo; s1•u 11ª" dw:.Nu a C'3\31lo, 'Pstía ar­
lrazes ás luas !ilhas? 111ad ura d'a\o. -Sêde be111 vindo. p<H' ! que 

- Minha !ilha vestida ele amarello, lemb rei- trazes a lua li lha ·? 
me boje de Li. - Não 1wnsas senão cm ga- - )linha !ilha dl' rPslido hrnnco. pemwi 
las e enfeites, ahi Lens essa cadca, arranquei-a hoje l'lll li.-· ~ão eu idas s1•1Hio til' llon•s, e 
ao orgulhoso cavall eiro. e matei-o depois. lrago-tr hoje uma mais pura do quP a prata; 

A donzella pegou na eadea, desceu ao vai- tirei-a ao jardineiro que m'a rt>1·u~ª'ª· l' ma­
le, e encontrou aqm•llc que o pae matára.- lei-o. 
Eis-te estendido na terra como um laclnio tle .\ donwlla p<'gou na ílor. 111ctlt·1H1 no srio, 
e trada, ó nobre ca,·all<'iro ! dissP ella; ma. cll'Sl'l'U ao jardim. onde <'St<n a cl'antt•s a sua 
eu amo-Le muito! Apertou-o nos braços, ar- fclicitlad1', e a;;s1•ntou-;;e na tollina matizada 
rastou-o até á ca a de Deus, estendeu-o no de lírios. 
tumulo dos seus an tcpa,;sados; depois alou - Oh! e~clamou l'lla. s1• t'll pocl1•ssr imi­
ao pescoço a cacica de ouro, e apertou-a ali' lar 111inhas irmãas hern amadas' )l as. Lrisle 
que caíu sem vida. de ntim ! ai\ llorcs não mala111 ! - Então, nic-

Duas donzellas olhavam para um valle pro- lancolita l' pallida, poz se a olhar para a que 
fundo; seu pae chegou a ca,·allo, vesLía ar- Sl'lt pac lhe havia dado att' que n1urcho11, e 
madura d'aço . - Sêclc bem vindo, pae ! que alé que <'lia propria se indinou pai a a tcrra . 
trazes ás tuas filhas? 

~v'.f'J\f\J\J'\11/VV'--

OS ESCRAVOS NA RUSSIAYl 

(Continua d o d e pu3. t:SfJ tto 1 .0 n .º) 

IV. mais algumas palavras a respeilo dos ser-
a ENDO tratado até agora dos escravos, vos da coroa, islo é, dos dezoito ou vin~ 
a · que pertencem aos senhores, juntarei 

curiosa a seguinte noticia, que achámos na mes­
(• ) Fallaodo-se actualmente em que se tratam ma obra d'onde extrabimos os artigos antecedeo-

de alistar na Russia os servos da coroa, julgâmos tes sobre a escravatura. (Nota da Redacçllo}. 
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te milhões de camponezcs, que eslJo su- não está mais livre do que o seu visinho, o 
jeilos immcdialamenlo ao ministerio dos do- servo particular, de ser mandado para a Sibe­
minios reaes, o que e concordou em chamar, ria , por pouco que desagrade a cslo ou àquel­
na lin~uagom ofli cia l russiana, campone:;es li- le funccionario. Quanto á sua situaçiio mate­
vres. \'cr-. e-ha em que consiste a sua liber- ria!, morre, litteralnwnte faltando, de fome, 
dade, o e a ua sorte differe tan lo, <1uanto se quando o seu campo tem sido assolado pelo 
<11ier fazer acredilar, da dos scrYos parlirula- frio ou por as lempe ladcs. 
res. 1 Sabe-se que os annos de fome são muito 

O. sen os da c·oroa não são obrigados a pa- freq urntes na Russia. Em tão lamonla \'eis cir­
gar ao go\ crno mais do qur uma capilação

1
cunslancias, a unica e. peranra do sorvo é a 

annual de 15 ruhlos (12:000 réis) por cada 1genorosidade do Czar. Eslc, é verdade, que 
individuo do sexo 111ascnl ino; mas sabe-seque lhes manda dar alguma cousa, mas é pouco; 
na Hussia as cifras lcm \'íllor esi;encialmen lc as esmolas que ckstina para e la popularão 
rela 1 ivo, e se p1 <.'Slam com urna mara \·il hosa esfonwacla, fi cam quasi scrn prc, na sua lotai i­
claslif'idado a tod<J!l as 111alaniorphoscs. Esles dade, por as mãos dos encarregados de as 
1:.i rnblos se transformam <Í 1•pn tade cm 30, clistribuirem. )) 'esta 111a neira , os s(•rvos vem 
40, e ás V<'zes nlcsmo e111 üO. lslo ainda não apenas a receber uma parlo insignificante, e 
ó tudo: os i;crvos da coroa são obrigados não depois ning11em mais si.' imporia com cllé's. 
só a r<'pararc111 as cslradas ('a abril-as de no-« i\o verão de 1811 , diz ) Ir. Marmi cr, viam­
YO, mas a <.'Xrl·ulare111, sem recompensa algu- se milhares d'csles pobres desgraçados va­
ma, lodos os oulro:-i lrabalhos de utilidade pu- gueando com suas mulheres o seus filhos pe­
blica. PNlt•ncc-lhes <•gual111cnlo forn<'ccr os,las estradas principacs, implorando com as 
lranspo1 lt'S aoR soldados·, e dar-lhes de comer mãos poslas e as fac<'s descarnadas, um pe­
quando pas~am lll'las suas lcrr<Js. ou n'ellas claro de pão n<'gro para malar a fome. 
~e demoram; são cslcs, dois eneargo. muito « )luilo poueos ser\'OS senhoriaes se lcm 
penosos, quP o :ro\ e1·no p101m~lle sempre pa- \·i:;lo reduzidos a csla extremidade. 
gar; mas o dinh<'irn do c•)o.t :>do <' um objeclo «Quando fui <l )lo~tou, a fome durara ain­
fanla)'.lko e impalpaH•I pa1a o serro rnssia- da : t•m cada 1·slatão, grupos de \'elbos en­
no. ainda nwsn o na qualidarl<• de ree111bolso. fraqut•ridos p<•la Nlaclt• e pela misel'ia, mulhe-

C)uae-. )'.ão as rnn1pt'11 •aç<ic~ . que o sobera- res H':,,Lidas de mist•ra,eis fanapos. crianças 
no to1ic·Pd<1 ao .. seu.; s<11\os. un l1oco do que ratbilicas e de ph~sionomia cada\'erica, se 
rw«•be d'<'íl<•)'.? lht-lht•s 01tl111a1 ian.enlc de uma agnrpaYam em \o lia da carruagem, cun an­

, all• dC'z <ft.ciatinas dt• 1<•1rC'no 1 
1 . . s<'gundo as do-se a no~Nis pés, t' ch:imanclo-nos com uma 

partl')'. do in1pPrio que hahi Iam. E quánto bas- rnz que eo1 la'\ a o eoraç-ão, bons senhores o 
la pai a O:-i suslt>nlar a ell<':-. e as suas familia:'. bellos súe.ç, procura11clo obter por t'slas sup-

Os seno.; ('sl;io rul.W"riplos ao lcrrcno, que plil'as. em esl~ lo oriental, a esmola de algu­
os \ iu nase!'r, ou ilq uclll' para onde foram ma pequt'na moeda ele cobn•. » 
mandadoto;: nfüi o pod1•111 d1•ixar, sob pena de (jma tirnrnslaneia, que mio lcm sido ob­
s<'rl'n1 eonsidPrados como dPsl'rlon•s. E ,·erda-

1
ser\'ada, e qtH' mcn•ce sêl-o S<'riamcnlc, é que 

de• q111· dispc1l'lll li\ rt'llH' lll<' do S('U lt•111 po, e a llussia pare('e 1<'1' rrsc'rvaclo o monopolio da 
ohl<'lll, <'111 c·<•rlos rasos, a auelorisa(·ão, fllll' escra\'alura e'\dusiYam<.'n lc para os 1·ussos. 
algu was \'1'7.l'S paga111 lwm c·ara, de ir traba-1:-lueced1·1·á qm• de lodos os povos estabelecid os 
lhar áq ('idadt•" 111ais proxi1i1as. n'<Jquello paiz, s<•jalll os rnssos os unicos. que 

.\ nalys<Jndo hc•111 e:-ll' 1w1,tol'io \e-se, que, possam sujrilar-so ús miserias e á baixpza 
se o sPn o da rnl'Oa g:o.i:a dt• dirt ilo, urna maior cl'e;;ta barbara in;;t1lui~ão'? 
so11111111 dl• lilll'r dade do qut• o spn n senhorial, ~o entanto ha occasi<ies, cm que a lyran­
r;;lá ht•Jll lon;.:1• dP a ~ozar d<• fado; co111 ef- nia de qnt· é ritlima, ehega a l'~c ila r na al­
ft•ilo. olw<h·n• a urna infinid<Jdt• de adminis- ma do esna\'O as mai., lrl1nwndas reaccõcs. 
lradon's. clt• dl'l1·i.rados dn ~"' t•rno. qur o op- Então a sua vin~anta rehen la , lugubrc, som­
p1i111(•111. o \('\a111, o roubam, e lho dão pan- bria. S<'m piedadt.>; o e~<·ra\'O quando chega 
ra1la S<'lll piPdadt• alguma. ~e l'seapa â I~- a calcar ao~ p<'s as ~uas cadcas, qlH'r lambem 
ra nnia do~ nohr<.'s, c•út• dt'h<Ji\o da ft'rula dos fa1 lar-se de lagrimas e do ~angue. 
PlllJWt·~ados ofli('iac.,, e na maior pai lo dos ;\ão ha anno algum t'm qut' faclos cresto 
easos l'1-la bem longl' de ganhar na troca, e genero mio Yenham t'nsangucntar o sólo mos-

CO\'ila; mas o mai)'. profundo my Lerio os en-
. . cobre· e a não se passar bor acaso pelo lo-( · ) A decw/11111 1 ale 1>ouro ma18 de um hecta- u • ' . . . . , 

re, qur. Np1i1 ale a 1101 quadrado de 100 melros oar do ~1111sl1 o, nada :.C sa o. . 
de lado. Passei uma vez, durante o curso elas mr-, 
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nbas viagens na Russia, pelos domínios por Tanta atrocidade revolta! ~las n;in será o 
onde lambem havia passado a vingança dos clTcilo natural e necessario da csna\lllura~ 
escravos, e ainda estremeço quando me re- Quando uma instilui~ão :ió tl'ala <lú e111b111-
cordo d'ella. -Era um senhor que tinha si- tecer systcmatica1nen le as crcalul'as, ha de 
do esfolado vivo, e depois queimado com a vêr-se i111prelerivelmen1e destruil'-SC n'ellas 
sua mulher e os seus filhos no seu proprio Ludp quanto ha de humano. 
castello a que Linham deitado fogo. 1 E este o phenomcoo constante ~ur se pro-

Oulros factos d'csla natureza e não menos duz t• que se observa n 1 r~cra,·o ru~so cm to­
terriveis me foram contados: um só bastará das as phascs ela sua vida. 
para os caracterizar a lodos. 1 Corno nada possuo exclusiramenlc, C'Omo 

Era em 1841 ; um tenente da guarda im- não tem liberdade para cousa alguma, para 
perial, ainda rapaz, lendo herdado dois mil elll' ludo é indilferenlc; nada lhe imporia, 
serYos, tinha ido para as suas terras para go- nem sua mulh<•r, nem sua filha que um ca­
zar dos seus direitos de propriclario. Alguns prieho do seu senhor lhe póde vir roubar 111-
dias depois da sua chegada, muitos dos seus solentcmcnle, nem o seu campo que o mes­
camaradas foram convidados por elle para mo capricho póde n'um inslanle incorporar 
vireru ao castcllo festejar os seus annos. lno do11iinio senhorial, nem mesmo o f'CU pto-

~anlar esplendido; depois orgia complela. pl'io paiz, onde elle só serve e só vive para 
E assim que ordinariamente se diverle a soffrer. 

maioria d'aqucllcs senhores. J Na alma do escra''º tudo é confusão e Lre-
Doze raparigas escolhidas enlre a flor das vas; não sabe o que é hem nem o que é mal. 

camponezas pertencentes ao domínio senho- o que é 'irlude ou o que é vicio; palriotis­
rial, foram chamadas para fartar a brutalida- mo, família não ãó para ellc mai· do que 
de do seu Dovo senhor e dos seus amigos. - pala nas destituídas de todo o sentido; ó bem 
Uma d'ellas quiz rrsistir c fugiu. -Ordem para sabido que já cm 1812 a maior parle dos es­
a perseguir. - E quem hão de ser os encar- cravos russos ~m que resfava ainda uma pe­
regados de a execularom? o irmão e o noivo lquena faisca do espirito humano, chamaram 
da . propria rapariga. de lodo o sell coração os francezes para os 

E agarrada, tornada a trazer ao caslello, virem ajudar a sacudir o seu pesado jugo; 
e d'esla vez não póde resistir; a sua deshon- mas islo é uma excepção. 
ra é consummada. Mas a amante favorita do Não se tem visto alguns d'esles miseraveis, 
tenente, do fundo ela alcova onde elle a linha vollando á sua cabana depois de uma longa 
encerrado, segue com a raiva no coração to- auscncia, e achando em ca~a dois ou lres li­
das as peripecias d'ci\ta orgia monstruosa. lhos de mais, applaudirem c·om as lagrimas 

Logo que o silencio succedeu ao tumulto, nos. olhos, esta fecundidade adultera? 
e os convivas inleiramenle embriagados sue- E verdade que ha excepçõcs a estas rnise­
cumbiram ao som no, saiu occultamenle do ria,;; mas nem por isso o principio que as 
eastello, e correu á aldCa a contar aos cam- produz d<:ixa de existir; e de certo não bas­
ponezcs o que se havia passado. ta para corrigir o odioso, e tirar-lhe o máu 

Immediatamenle grilos de morra se fazem cffeilo, a simples boa vontade individual. 
ouvir. Uma grande multidão munida de ar- li a russos que tratam de juslilicar o S('U 

choles, facas e espingardas, se dirige em tu- systema de escravidão, e que chPgam a pon­
mullo para o casl!'llO; dl'ita-lhe fogo, e no fim Lo cll' fazt'r a apologia d'elle. «Nossos escra­
de alguns mi nulos, a chamma rompe de Lodoslvos, diz<·m cllcs, são materialmente felizes; a 
os lados. O dono da casa é o primeiro que dá sua c"tistencia está certa, estão livres de cui­
pelo sinistro, le' anta-se cheio de susto e quer dados tanto pela sua subsislencia, como das 
fugir; mas no momento cm que Yae a sair suas famílias; que lbe importam as más co­
pela porta do jardim uma bala lhe dá no lhcilfü;1 Sabem que o senhor não os deixará 
peito. padem·, porque a lei lbc impõe o dever de os 

Os seus hospedes, cambaleando, vão cair sustentar, srjam quaes forem os sacrilicios pa-
no meio das traves inflammadas. ra isso ncccssarios; assim os servos nada lcm 

Os servos não dão quartel a pessoa alguma. a rrceiar, e estão complelamcnlo livres de 
Vendo que o seu senhor vive ainda, agar- cuidados. Que difforcnça csla, mesmo até 
ram-o, e lendo constuido uma fogueira im- rom as classes artistiras nos paizcs cstran­
mensa com as vigas que arrancaram das ca- gciros'I Em lnglalerra e na Fran~a o p1'ole­
~as do caslello, dcitam-lbe fogú, e arrojam o lario 'in' n'um solJrimento continuo, e n'uma 
rnfeliz para o meio do brazido, ondeelleexpi- continua incerleza do dia de ámanhã, ode­
ra no meio dos mais horrorosos tormentos. nua-.e ganhando um salario insufliciente, e 
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!';e lhe falta qnc filler morre de fome; maisitar os suicidios a que os arrastam não segu­
'ale Cl'm rt'zcs er escraro na Hussia, do que,ramenle as suas angustias moraes, mas os 
lin~ e pobn• no outros paizes. » máus tratamen tos de que são victimas, e a 

~ão nie demorarei em refutar similhantes,desesperação da sua miseria? Quem poderá 
pul'rilida<les que tem ido cem vezes rebati- contar as fugas e deserções que não receiam 
da pelos colono ela Amcrica, e a que a opi-leffecluar, com o risco de morrerem de fome nos 
nião publica faz a devida justiça. Qual e o bosques, e ele serem enterrados para sempre 
proletario, ou o artista francez ou inglez, que n'uma prisão? E que diremos d'esles esforços 
queira lrocar a sua condição de homem li- ioaudilos que elles fazem para juntar um pe­
ne, mesmo com lodas as eventualidades e culio mysterioso, com o fim de um dia ao me­
dolorosas inCl'rlezas do futuro, pela posição nos quebrar as suas catlêas e resgatar a sua 
segura do servo aclscriplo á gleba, ou, o liberdade? 
qut' vem a ser o mesmo, do animal dornesti- São estes os grandes argumentos praticos 

1 co? contra os elogios sophisticos que os senhores 
Tanto isto é assim, que nós já vimos co- russos fazem diariamente da felicidade dos 

mo elll1S reC'onht'ciam a sollicítude de alguns seus servos, felicidade que cio certo não que­
senhores. Mas quem poderá além d'isso con- rem para si nem para sous filhos . 

---~ 

UMA PAIXAO. 

ROMANCE EM VERSO E EM CARTAS. 

(Conllnna d o d e p ng. ~.li do , .0 n .0 ) 

CA RTA QUINTA. A orbita Yeloz que o astro segue, 
Hoje, amanhã, em seculos do sec'los. 

F110Nn 'O A ADELIA. . Zomba do raio o som temor lh'ordena, 
Submisso venha a plantas oscular-lhe, 

Z ombas· do meu amor, ris <los meus votos?! Um segredo roubou a Deus, e dis e, 
.1u lgas, Adclia, que a paixão é soo ho; Dai-me rnateria que cu farei um mundo: 
Que para te rnudir invento pbrases o homem póde tudo, só não póde, 
Uoces, sonoras, que ficções só dizem?! Ao proprio coração impôr diclame ; 
Eu fingir-me, meu Deus! Eu enganar-te! Dizer-lho que aborreça, se elle adora, 
Quando te escrevo que é a lt que adoro Fazei-o ter amor, se ellc aborrece: 
Com o mais puro amor que ha ' 'isto o mundo? Eu posso se quizer domar o raio, 
Ouve-me, Aclelia, ouve-me o medita. ~las ao coração meu dizer não posso, 
No mundo, disse-o Deus, é rei o homem, A<lolia, assim o quer, esquece Adelia; 
Affronta a tompe tacle, affronta os mares, Luctar com elle, sim, é-me possivel , 
Os arcâno dos ceo conhece-os todos, Vencei-o não, mas, morrerei luctando. 
Do pygmeu da terra a mão caduca, Perturbar-te não hão cio as phrases minhas 
Traça na vastidão immensa d'esse espaço, A paz do ermo em que viYer preteodrs, 
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Ouvíl'ias lá só, se ouvír podesses, IQue ella só víve quando nós amâmos, 
Ais que do coração \'em \'indo aos labios, Antes, existe, como oxí te a planta 
Requeimando ao pa:.Sar os seios d'alma , Oa Europa , levada aos are do pólo ; 
E \Cria de lú, ,e ver poclcsses, Gêlo a circunda, lh'cnlorp1•ce a seiva, 
Uma lagrima ó luzir nos olhos, Flores não brota a pobre desterrada, 
Uma só, que . l' a dor é das que mala, Languida, fria , allonita, a me quinba 
Pelas faces não corre o pranto em fio, ~'aquella baça luz da quasi noites, 
Mas no coração cáe gota a gota. É debalde que bu ca o ol da palria 
l~ a dvr que me pun~e é das que mala. Que a faça tlore~cer , tornar á vitla, 
~las se uns ares da brisa te tro·uxerem, <) amor pr"a no sa alma é sol de palria , 
Um funcbrc dobrar dt• Lorre ao longe, Que a palria d'ella sempre foi o El ysio, 
Uns sons da C'an1pa que revelam morte, E no mundo o amor, dos ecos é copia; 
Se l'ssc som Le viPr da serra opposta , Não desprezes, Adelia, esse mancebo; 
Crnza as m;íos, olha os ecos, e dize n'alma , Olha não queiras Lu d'aqui a pouco, 
Dos homl'n~ o ~mor 11cn1 sempre é sonho. Sobre mna lagea vã chorar debalde, 

Pungem tanto os rcmorços d'assassinio ! ! 
CAllTA SEXTA . 

', 

J Ul, IA A AllELIA. 
CARTA SETlMA. 

, 
Teus dcsl'jos cumpri, ,\ dei ia, cu vi-o, Fnoxnxo A SUA ALiE. 
Pobre moro, anles "el ·o não quizera, 
Co1110 be111 se traduz em todo o rosto, \'ou morrer, minha mãe! oh, como é doce 
,\ lul'la liio cru(•I que• no seu peito, Esta idéa na ml'ntc ao dl'sgrnçado ! 
Trarou co'a \ida um mal que o é de morte. ~Jorrer, irmos go7.ar ela paz da campa, 
Elle ama-lt', du ' idal-o fôra insania, Sem dor pr'a nos ralar, sem ler saudacll' , 
Ou ante-. blasfcmia ao tullo d'alma, Saudades d'ella, o mais alroz lormenlo ! 
Sacerdotio lambl'm qul' tem mysterios, ~as delicias <la morlt• atho um espinho 
Tem ritos, h•m ai lares. trm lei~ que o regem. ,~ gro, t<ío agro, que lhe embola o gozo; 
1.abios podt•rn mentir, os olhos nunca; E dei'(ar-tc sósinha n'c~te mundo, 
Fin!.\'l'-!'t' o riso. ntil> st• lingl' o pranto, ~l iíe sem filhos, esposa . t'lll consc11 lc, 
Se \l~n1 do c·ora~·iiO corn•r por as fares. Sc:m um seio !1eq1wr, onde derrames 
Sulral-a-. fundo, tlr;;holar-lhc a.; côre:-, .\ s lagrirnas de dtir qm• lüo st•ntidas 
Imprimir n'11111 a.;pt>clo ainda que brlln, .\ -; chora a m;ic que 1> orphã de seus lilhos~ 
l'm cunho que lradu1. o mais ignaro, "ªs perdão, minha mãe, perdoa ao lilho, 
P1•la 1'1111p.;ta roz. - infl'l'cidadc. - Ja qul' lcm d1• mo1Te1" oh'. não lhe negues 
)fl'nlt'lll-sc phrasi•s. não SI' lingPm ruga.;;, D1•1Tadeiro fa\'or f(lll' Yac 1wdir-l1•: 
.~hl'l'las pola dor n'urn rosto im berbe; Depois dt• 1• 11 t'spira r achar-st' de,·e 
A trah:.io poi-lhe Deus LamlMn limi te.;, Um rclralo g1·n til sohrl' meu peito, 
Dt'll ao ho111t•n1 urna \'OZ l(UC lodos creem, Puro, t<iO lwllo , qual a lua virgem, 
Solla-s1' uma H'Z só, ruas custa a 1' ida. Copia de llaphat•I. a que111 ora ras 
Q11t• (' snhrc a eampa que no-. clla é dada, l~or alma d1• nwu pill' nas longas noi les, 
E sohrt• a ('illll(lil r <f llt' ('IJ('OIJlrei Fronlino. E cl'ella, 1l0ll1l'al-a não ('art•to. 
~P 1• lriua1pho para n(H o sf'r amadas. Ul'm a eonlw1·ps, l' dt• 111tlis, os anjos 
.\d1•lia , l'\lllla. l' 'lllHl tu. ncnhu:nn <)uando baixam a nós niio se confundem: 
tia lido u111a ina(_'ão mais eompll'ia; Eu t'o pp~·o 1• t1111 paz alt• 11;io fói'a 
\las lriu111pho n;io é o sPr ingralas, , A 111111ada final s1• m'o lll'~asses, 
\nlt•:- um nirnt'. e l'ri111c 1111c lh'us pm1l', Esse rl'l1ato que <'li pal-(ut•i eom a \'ida, 
l.thllPI aman lo a Dt•us no" c·c"s foi anjo, Enlrl'gal-o has cll1 tu i1 minha a111ada 
1.uslwl inl-(ralo a D •us e 1íu no inft•rno: Todo q11t•11tl' do fogo dos 111e11s beijos, 
Pura . st'n"i ' el, tão formo..;a e mt'iga, Scmi-g-a.;to e' o pran lo dos mt•us olhos. 
FMa.; ingrata, perderia-. ludo Pcrgunla-lhc dl'pois S{' inda acredita, 
Qual archanjo ela gloria clc.;cahido, Que Fronlino n;io amasse a sua .\dt•lia, 
Dt•u-. do ct•o é h11111 par, relcYa o:; crimes, E si' clla lc cli~srr, - ja não dU\ ido, -
l' l'rcloa a todos mi' no:; aos in:?r~los. l)izc-lhc C(UI' t•llc lh1• pl'rdoa a mortl'; 
Eu te juro, Fronlino não Lc. illude, E depois, minha rrnil', do li lho a eampa 
Oh~ fal -o lu ft'liz, qnc elle o merece: \'cm Lu , quando pocl(•n•s. lançar ílon•s, 
E'(pande à \ida ess'alma que se lina, Orar sobre clla, e deitar-me a bl'nção, 
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Quem sabe ainda se através da lou a Quando morre o que ouve, é que foi tarde; = 
A benção de uma mãe chega a seus filhos? Pois se era Yelha e nunca leve filhos!!! 

CARTA OITAVA. 
Jll.I.\ A .\DELI.\. 

.1;\ praz-te, Adelia, um futuro Ião risonho? ~ 
A,·ante, ávante, na trilhada senda , 
Tão jo,·en tu serás como a palmeira, 
Que o vento do deserto em germen trouxe, 

·ão respondes, Adelia , inda duvida ? E foi brotar nos areaes da L' bia ; 
O capricho da sorte ha junto, acaso, Só, infecun<la , estcril , sem ler fruclos, 
Fogo em teus olhos, gêlo na tu'alma? Q arabe ''eloz jámais repousa, 
Não amas? Estalou-te alguma furia A sombra <l 'ella , qu e cl la não trm sombra , 
Co'a mão de ferro, a corda dos amores? i\ sêde ardente não lhe estanca nu nca, 
Em peito de mulher é mal de morte, Porque fructo não tem para offrrlar-lhe 
:\ que não ama, morre moralmente, Ironia pungt•ntc! o filho d'.\ frica, 
YiH r só para ama r é eu de:'lino, Que das orla;; do horisonte a procurára, 
Sublime missão qul' Deus lhe ba dado. Recúa maldizendo, a planta csteril. 
.\s que pas am na ll'ITa sem rmnpril-a Leva do fr1To pr'á fazer p<'clatos, 
O remorso, o pezar, cm breve as punem, E seu tronco nodoso a custo agrita, 
Pelas frontes tristonhas rev('1·bcra, P1"a massa rude com que de a morte, 
Ar <l'cnfado, um drsgôsto S<' lll ler causa, Oiíl"rente elas irmãs, palnwira 'i rgrm 
Entre gelos as rugas n•m mais cêdo, Só sen e para malar, não pr'a dar rida, 
Quando ellns che~am, se saudosa. olham. Adelía, qm•rcras, como a palnwira . 
. \o tempo ant igo nl' lll sequer encontram Yir('r para malar a qurm te adora? 
l' ma recordação fallar-1 hes n'al ma, Por clerracld ra Yez eu vi Fron li no, 
S<• ai ma tem quem viYCU sem ler amado! Pai lido, mas ele pé, e recostado, 
Quando a que assim passou chega ú velhice A um cedro annoso em que letras escrevia. 
Ubjeclo só de horror, fogrm-na todos, A lua em chapa allumiava o braço; 
.\ miscria, sod a sempre. d'c sa etladc, Tão magra tinha a mão, liio branca a pell c, 
Yern de cerl o augmcnlar-l hc o soffrimcnlo, Que alra\l's d'clla bem clistint'las Yia. 
Em balde eslt•nclc supplices as palmas, .\s arlerias awcs a palpilan•111, 
Para o obolo ohl<'I' da caridade, Jnnla á f<.'brc do sangue, que o devora, 
E a mão lre111enle de ped ir esn1ola Oulra fobrc que os medicos não curam; 
Xão tem para Sl' aquecer. volvendo a casa , Depois ri-lhe beijar traçadas letras, 
Seios de· !ilha ou lab ios de consorte ; E contra o coração 1111ir o tronco, 
Chama a longo bradar a morte amiga, Vi depois cs a cifra , era o teu nome, 
E a morte surda pr'ú punir lbe tarda , J;; que dizia cm baixo, - adeus pa ra sempre.-
E quando chega alli m a de ejacla1 E sonho esta pai~ão, lambem te eu min to? 
Entre rosto a rir é que ella morre; !Bem , abc tu que não, corre qne é tempo. 
!\os tran e d'agonia OU\'e improp<' rios, Olha que o pranlo, a dor e o remorso, 
Por preces maldições dos indiOerentcs, Erguer não podem lousas de sepulchros, 
Uma lagrima não vem molhar-lhe o rosto, Pela ultima vez inda t'o digo, 
Um suffragio sequer cair-lhe n'alma, Pungem tanto os retnorsos d'assassinio ! 

• 
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CORRESPONDENCIA PARTICt:LAR D.\ RE\"IST.\ ESTRA~GElllA . 

Paris, 1. º de fevereiro de 1855. formar ainda na praça do Carronscl: á reta­
guarda da inf'antcria <'slavam formadas as cin­
co baterias d'arlilhcria do t•xercilo de Paris; 

~1mr.u i-:1 a casa, e venho um pouco can- a cavallaria rstava toda t•m linha 110 jar­
~çado, não obstante ter andado sempre dim das Tul hcrias. O imprrador apparecru 
! de carruagem, que faria se tivesse feito p·ouco anl('s da urna hora ; o seu estado-maior, 

a minha digressão n'cssas memora veis em que S<' 'iam dois olTiciacs superiores aus­
scges cio Lisboa, Lalvez o unico tormento da triacos e um prussiano, ó talvl'Z o mais luzi­
inquisição, que a humanidade não poude ain- do que se Lt•nha visto n'esle genero abaixo do 
da ex tinguir de todo. do imperador da llussia . 

Fiz uma pequena viagem, e mais não saí Os grilos dl' vfro o imperador retumbai am 
do Paris, bastou andai-a simplesmente á ro- logo de todas as filt•iras. O principc pa:;sou 
da, e quando acabei de percorrer o seu mu- entãr pela frente das clirer:;as linhas, e foi 
ro de recinto, a que ahi chamariam de cir-

1

collocar-sc no parilhão do Hclogio, por cuja 
cumvallaçl:io, vi que linha andado a brinca- frente desfilou Ioda a força, que eu calculei 
dc.'ira de 20 kilomclros, que, como sabem, dei- em 2;},000 honwns, laht'Z me enganas. e. por­
ia a muito perto de 4 legoas das nossas; que que, como \"\" ... sabem, eu sou um perfeito 
tal é t'sla cidade. inha? paisano, e lá os pai~anos cm se mellcndo a 

Mas nem o meu passeio, nem o meu can- faltar cm assumplos militares, r<•gra geral, cli­
saço, ob Iam a escrever-lhes. como lhes pro- zcm asneira, e não . e escandalize alguem por 
melli, e por isso passo a entrar em maleria , islo, porque cu digo regra geral, e toda a re-
ph1:a e hoje cssencialmenlc da moda. gra tem sua cxcepção. 

E a minha ultima (e primeira ao mesmo Foi muito bonito este <'spcclaculo da gran-
lcmpo) datada de 30 de dezembro , e logo no de revista .do imperador; mas sabem quantas 
dia 3f a sisli a um d'estcs espcctaculos, cu- pessoas cm França, ainda que lá csliresscm 
ja impressão custa muito a desvanecer. - ao pé, não a poderiam ver't 37, IHiG; quer di­
Foi uma grande revista passada pelo impera- zcr, que ha hojl' cm França 37 ,lilHi cégos, ou 
dor a todo o exerci to de Paris. V V ... pode· um cégo por cada n;;o habilanlcs, o que não 
rão imaginar quanto tem de allamenle curio- ó muito consolador para um homem que usa 
so, e direi ale de deslumbrante um ajunta- d'oculos con10 cu, o qt~c, se bem me recordo, 
rnenlo d'c tcs n' uma cidade como Paris. O lu- succcdc lambem á maioria d'cssa redacção, 
xo dos uniformes militares, entre os quaes ai- ou pelo nH.'nos a mt>ladc d'clla. 
guns dos modernos e Lodos os da guarda so- Já que fallámos cm crgos dir-lhc-hci egual­
bresaíam pela sua originalidade e linda ap- mente, que ba hoje cm França 29 ,:>21 surdos­
parencia, algumas figuras perfeitamente mi- mudos, isto é. um 1ior cada 1,212 habilan-

. lilarcs de ofliciacs, um sem numero de con- les, e notem V Y ... , que nas cifras acima, 
decorações, as musicas, as bandeiras, cem não incluo um grande numero de maridos, 
mi l e pccladores, que se agrupam, que se que por aqui ha, e que, se não tem os tres de­
apcrlam para ver este espectaculo, a que for- feitos reunidos, ao menos parecem-no bem; 
mam uma cspccic de moldura, que tem Iam- Deus tenha d'cllc piedade! 
bem suas c1wiosidades que analysar, tudo i to A re. liluição cio reino da Polonia está na 
ó realmen te encantador. ordem do dia , quer<'m \'V ... saber, ainda bo-

A infanteria, não ob lante estar formada jc depois de dizimada e retalhada a quanto 
cm tinco linhas, n~o coube toda no grande monta a cifra da ua população? a 23,211,ciSO 
palco das Tulhcrias, tres linhas tiYeram de se almas, divididas ela maneira seguinte: 
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O gc•nea·a.J d'Or~oni, príncipe 110 impea•io doH Birma.n8. 

A Polonia russa tem 15,766,682 almas; minha precedente o não fiz por falta de es­
a Polonia austríaca 4,813,203 almas; a Po- paç,o ; é o celebre processo Dombey de que 
lonia prussiana 2,597 ,5()4 alrnas. ahi já devem ter de ha muito conhecimento, 

Muita graça tinha, se depois de tantos sacri- mas de que vou resumir n'um só quadro to­
ficios, despezas, palavras e protestos, se lia das as intere antes particularidades, o em­
d'aqui a um anno no primeiro Alrnanak esta- pregan<.lo por vezes os proprios trechos dos 
li co : « Turquia austriaca 4, 74.9 ,500 babi- periodicos d'aqui. 
Lantes; Turquia ingleza 11 ,000,000 habi- A 15 de elembro ultimo, descubriu-se n'u­
Lanles; Turquia pru ia na 1,600,000 babi- ma caixa que foram deixar na embarcadeira do 
lante ; Turquia russiana 12,000 ,000 babi- caminho de ferro de Lyão, o cadaver horrivel­
Lanles; Lotai da Turquia di vidida 3:>,3H ,500 mente mutilado de Moisés-Isaac Wahl , rclojoei­
hahitantes. População total da Turquia, hoje, ro em Loclc (Suissa), que tinha desapparcci­
segunclo o Almaoak de Gotla, 35,350,000, por do, desde o dia 11 do mesmo mez, do quarto 
consequencia , lmperio turco independente de- que habitava, ha uns 30 dias, na hospedaria 
pois da guerra do Oriente, e feita a paz ge- de Vieux-Augustins. 
ral ! - 500 habitantes !!! Este homem linha morrido victima de um 

Principiei por este exordio semi-jocoso por- attentado espantoso. Graças ás promplas in­
que não queria entrar ele repente no genero vestigações da justiça, Dombey (Victor Je­
tragico; e verdadeira e bem triste tragedia remias, Dombey) e um outro individuo pre­
é e la que vou hoje con tar-lhe, e que já na sumido seu cumplice, mas que provou es-

1. 
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tar innocente foram p1:esos durante a noite tribunal superior, e foi immediatamente trans­
que se seguiu á descoberta do crime. Em ferido para a prisão da Roquette, ultima lla­
presença do cadaver da sua victima, Oombey bilação dos condemnados a pena ultima. 
fi cou impassível, negou primeiro toda e qual- O tribunal superior rejeitou a appt•llação; 
quer participaç1ío no allentado; mas o pro- quando se llle intimou esta nova sentença, 
cesso veiu demonstrar ate á mais completa Oombey não pareceu rnuilo impressionado; 
evdencia que o assassínio tinha sido com- mostrou esperança que o poder n1oderador 
mettido só por Dombey. llle perdoasse, e tratou immc<lialamen lc de fa-

Esle homem pertencia a uma família hon- zcr o seu requerimento n'este sentido; mas 
rada. Quando se separou d'ella, apenas na desde este momento começou a mostrar o 
edade de 20 annos, para ir exercer o seu oOi - terror que Linha do supplicio. 
cio de relojoeiro, os seus in ti netos pen·er- O vcneravcl Uugon, capellão de la Roque/te, 
sos haviam-se já manifestado a ponto tal que procurou com a maior diligencia fazer pe­
algumas pessoas do seu paiz tinham predi- netrar na alma do condemnado o arrependi­
to ~ue viria por fim a morrer na forca. mcnto e os sentimentos religiosos; e pouco 

Ja para satisfazer ás suas dissipações e á tardou que o achasse disposto a rccl'ber, e 
sua vida estragada tinha roubado o seu mestre. mesmo a procurar, as consolações da religião. 
Frequentava assiduamente os cafés, os bai- Pouco a pouco, Dombey, aquem ale áquelle 
les, as mulheres de má nota , e quando o momenlo cousa alguma havia commovirlo, 
producto dos roubos se esgotou, Dom bey lan- entrou a moslrar o horror que lhe inspirava 
çou-se ás cegas no plano inclinado que o de- o seu crime, chegando a ponto de conside­
via levar ao cadafal o. rar com toda a resignação o castigo que o es-

Quando trabalhava pelo officio havia conhe- pcra va como uma justa expiação das uas fal­
cido o infeliz \\'ahl; allrahindo-o a sua casa, tas. 
rua de Petil-Pont n. º 17, sob pretexto de lhe Mnilas YCzes fa llou ao reverendo llugon, 
facilitar uma vencia importante de relogios, na sua família: «Vou, dizia elle chorando , cau­
matou-o, dando-lhe na cabeça com uma ma- sar-lhe baslanle pezar; a minha pobre mãe 
ça curta de páu que lhe servia de partir o morrerá de certo, e se Deus se concloer do 
carvão da braseira, e depois de lhe melter na meu arrependimento, pedirei por clla na ou­
boca muitos pedaços de panno branco para Lra vida. » 
evitar o derramamento de sangue, arrastou-o No dia da execução, ás sete horas da ma­
pelos pés para debaixo do leito, e fo i acabar nhã , o reverendo Hugon entrou no quarto de 
o dia no baile de Closerie des Li las. Dombcy, que dormia profundamenle; o ca-

No dia seguinte mcllcu o cadavcr n'uma pcllão tratou de o acordar para lhe dizer 
caixa que foi deixar na estação do caminho que a sua ullima hora tinha chegado. 
de ferro; depois, com o dinheiro que obte,·e - Oh minha pobre mãe! - exclamou elle. 
empenhando no ~lonle de l'iedade uma parle Depois sem manifestarmaiscommoçãoalguma , 
dos relogios da sua victin1a, Dombey con ti- sc~uiu o sacerdote ao oratorio, confc sou-se, 
nuou a sua vida extraYagante, no meio da qual e foi le' ado á sala especial onde se re,·cslem 
vagos temores vieram comtudo assaltai-o. os atavios fatacs. Dombey deixou com a maior 
Em a noi te de 13 para H não ponde dor- tranquillidade que o preparassem, e agra­
mir; mas esta impressão foi momenlanea, de<'eu com voz firme aos empregados da pri­
porque em todo o tempo que se preparou edis- são, os cuidados que tinham tido com elle. 
cutiu o processo, conserYou sempre um san- ,\ Yistando o chefe da policia que acabava 
gue frio de admirar. d'cntrar, estendeu-lhe a mão, dizendo-lhe: 

Em uma carta que escre,•ia a seu pae, qua- « Lamento não poder provar-vos n'esla vida o 
lilicava o seu crime d'uma má pefa, e d'uma meu reco nhecimento, mas agora já não é tem­
e.rtrauagancia de rapa; que lhe haYia de cus- po. » 
lar talvez alguns dias ele prisão. O cadafalso, Jcyautado durante a noite na 

Depois do caso ele Viou, que trndo assas- praça da Roquelle, eslava, desde pela manhã, 
si nado seu mestre o cortou em bocados, e cercado de uma multidão immcnsa, contida 
expediu n'uma caixa pelo caminho de ferro de ()(' los destacamentos de gendarmcria , e da 
Lyão, não tem havido outro que tanto excitas- guarda de Paris, e na .qual , como e coslume, 
se a curiosidade publica, e por isso uma mui- avu ltava um grande numero do mulheres. 
tidão immensa assistiu á discussão do pl'Occs- Davam oito horas quando se abriu a porta 
so que terminou pela sentença de morte. da prisão; cm seguida apparcccu o pade-

N'essa mesma tarde, Oombcy entrando na centc, que vinha acompanhado pelo padre 
Conciergerie, assignou a sua appellação para o Uugon , antiando com passos firmes, cabe-

" 
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ça levantada, e os olhos no céo; chegou as- lduslriosos sempre é o de contrabandista, se 
sim ao pé do cadafal o. Alli demorou-se um

1
1he não dessem quasi sempre nas malhadas. 

i11stantc para b<'ijar o crucifixo que lhe apre- Pas~ava aqui todos os dias na barreira um 
sentou o seu confessor, e subiu , sem tremer, carro carregado ele aboboras a mais não po­
a escada falai, em cuja extremidade o espera- der ser; e que excellcntcs fructos! que bem 
va o algoz e os seus ajudantes. crcados ! ora nwsmo uma consolaç<io. 

1.an~aram mão d'ellc, e Pm poucos instan- Primeira, scguuda, terceira vez passaram 
Les a execução eslava consummacla. as carradas, mas, ou porque alguem désse 

Alguns momentos depois, uma carruagem com a lingua nos den tes, ou porque se dcs­
cspecial, escoltada pela gcndanneria, condu- confiasse da incessan te producção de tão for­
zia ao ccmilerio dos llospicios os restos mor- mosos fruclos, um guarda leYe a má icléa de 
laes do condemnado. picar com uma faca uma das taes aboboras: 

A multidão linha-~e escoado silenciosamen- um jorro ele e.; pi ri lo de ,-inho· lbe veiu provar 
to; o cadafalso, rapidanwnlc desarmado, lia- que o tal fruclo era mais succulenlo do que 
'ia desapparecido , e pódc dim·-se que meia convinha ao estado . 
hora depois da lcrrircl cxe('ução não havia Averiguando-se o caso, as aboboras tinham 
ve~ Lig ios d'clla. só a cas<·a, e por den tro uma espccie de ba-

Depois d'esta tristeza, Já vac uma grande Ião ou vaso de horracha, que vinha cheio de 
alPgria; e bem grande é a de saber que cm espírito de \'inho. 
Gl oves, junto de Alh<'nry, na Irlanda, existia Conh<'ro um paiz , e V V. lambem o conbe­
ha pouco tempo um homem, por nome De- cem de perto, onde para passa r o contra­
nis-Cooroliee, que morreu na edade de 117 bando não é necessario recorrer ás aboboras, 
annos, e que nós lá podêmos cht•gar lambem. pela simplrs razão de serem aboboras os que 

Conservou o uso das suas faculdades alé o governo emprega ord inariamente para o não 
aos ultimos momentos da exislencia. !deixar entrar. 

Dois dias antes de mo1Tl'r cle<'larou não ter Querem saber a natureza e valor approxi-
Lido outras dores senão dl' d<•nles ! ! ~as ul- Jmado das joias que adornam a coroa que a 
limas scmauas da sua vida ainda ia de Glo- 1 ainha Viclo ria põe na cabeça em dias de so­
ves a Galwa y, que é uma grara de 20 kilo-ilcmnidadc? 6 o S<'guinte: - vinte diamantes 
metros, <' vollava no mesmo dia. <'111 \'Olla do circulo, no valor de 1,500 libras 

Lia sem oculos os mais pequenos caracte- cada um, 30,000 libras; dois diamantes gran-
res. Era m11i habil agricultor. d('s no cen tro a 2,500 libras cada um, 

Casou sele vezes, e a ulli ma na edade de 5,000 libras; cincoenla e qualro diaman-
93 annos, tern este menino ~ 8 filhos, 236 tcs pequenos nos angulos dos primeiros 100 
netos, 9H bisnetos e 25 trinetos!!! libras; quatro cruzes, composta cada uma 

Por muitas razões descjan cu vi,·er tantos ele 25 diamantes 12,000 libras; quatro dia­
annos como vive1J esta creanra, e uma d'ellas manl<'s wandt•s no allo das cruzes 4 ,000 
era para ter esp<'ranças de lá pa ra o fim da libras; doze diamantes cornprehendiclos na 
minha vida ver os alliados dentro de Sebas- flor de lys 10,000 libras: dezoito diaman tes 
tepol. mais pequenos no centro da flor, 2,000 libras; 

Não cuidem agora V V. que 6 <'slc o unico perolas finas nas cruzes, 10,000 libras; cen to 
velhito que anda cá por cslc mundo de Chris- quarenta e um diamantes pequenos, ã,000 
to; por occasião do ultimo re('enceamcnto libras; vinte e seis diamantes sobre a cruz su­
havia no alto Canadá H homens e 19 mu- perior 300 libras; dois círculos deperolasem 
lhcres de mais de 100 anno . Um capitão roda, 3,000 libras. Valor das ped ras precio­
Jarn, que morreu em .\l nwick, linha 120 an- sas na coroa, s<'m coo lar o metal , 111 ,900 li-
uos e a sua mulher 100 ! bras; isto é, !)03,550,000 réis. 

No baixo Canadá ha\'ia 10 ccntenarios, 20 füio obstan te eu ter sido muito honesto lo-
bomens e 20 mulheres. da minha vida, declaro francamente que se 

No Canadá occidcnlal, havia de 90 a 100 achasse esta coroa na rua não a ia levar a 
annos, 112 homens e 96 mulheres, e no Ca- seu dono. 
nadá oriental, 198 homens e 209 mulheres; Já que estamos em assumptos de dinheiro 
ora talvez V V. não acreditem que cm Jogar de sempre lhe quero dizer que na praça de Stuy­
todas estas 209 mulheres de 90 a 100 annos vesant cm a Nova-York, moram entre outras, 
eu antes queria de boa vontade uma só, de treze familias que não possuem ao todo mc-
18 a 19. nos de sele mil eon los de réis, a mai~ rica 

Muitos meios ha de ganhar a vida lionrada- d'eslas treze ca~as (M. Uamilton Fh~h , senador 
mente cá por este mundo, e um dos mais in- da Xo\'a York) tem a graça de 2,000,000,000 
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lle ndoll-.tle n . impe •·ado1· doM Bh·11uuu1. 

réis, e a mais pobresinlta de todas (M. Lewis co victimas ao lodo, e depois de ter tirado 
S. Sguire) 100,000 ,000 réis. , uma pequena somma que achou n' uns arma-

Em um jantar de casamento, os diversos rios, e mais alguns objectos de valor, deitou 
membros da familia Sluyvesant que se reu- fogo á casa e abalou. ~Jas não lhe foi ainda 
niram representavam uma fortuna total de assim possivel destruir de lodo as provas de 
6,000,000 ,000 réis. Lão horroroso crime; a Providencia véla pelo 

Lá vae outra execução de pena ultima , ain- ca ligo dos culpados; a 31 de outubro pro­
da com o risco de V V. dizerem que eu hoje ximo pas ado, o jury clava contra elle um vere­
estou na maré das noticias tristes. dictum de morte por unanimidade de votos. 

No dia 29 do mcz passado ás oito horas Rejeitadas as diversas appellaçõcs, tratou de 
da manhã , teve logar em Perpignam a exe- se executar a sentença. 
cução de Pedro Cammes, por alcunha, o The- Em o sul da França, estas execuções tem 
san. Jogar com todo o apparato, e muito difforen-

Este senhor que na edade de 45 annos já te do que se pratica em o norte. 
linha passado 19 nas prisões e casas de cor- Ao romper do dia todo o estrangeiro que 
recção, havia-se introduzido no domicilo de entra cm Perpignam sabe que o cadafalso es­
seu cunhado, na aldéa de Fourmiguiéres. Alli , tá armado. 
elle só, degolou, a golpes de machado, seu cu- Ao lado das pontes levad iças está prepa­
nhado, a mulher e tres filhos menores, cin- rado um altar, no qual se vê um crucifixo e 

• 
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dois ca~tiçaes com velas ele cêra vermelha. ,uvas (2); 51,366, 193 kilo~ramos de carne 
Um irmão da .\lisericordia bale, conlinuamen- sabida dos açougues, e 13,876,501 kilogra­
Le, n'uma grande bacia de cobre, e pede, em ,mos vinda de fóra; 4.001,131 kilogramos de 
catalão, esmola para o pobre entenciado, carne de porco; 7,874 ,030 francos (3) de 
esmola que poucas pe oa lhe recusam. peixe fresco, 1,Gil ,359 franco cl 'o tras; 

Oiante da prisão, a confraria dos pen ilen-114·,933 ,564 francos de caça; 10 milhõc de 
tes espera a saída do condemnaclo para o francos de manteiga; 7, 157 ,Oi4. franco , de 
acompanhar ao cadafal o. ovos. 

Todos trazem aquella ' 'e timenlas lradi- Queimaram-se combustíveis no valor de 8 
cionaes, grande capuz, cogula , habito prelo, milhões. 
e na mão velas vermelhas ou verdes, á sua Nasceram em 1853, 3& ,0~9 crianças, das 
frente a bandeira negra, e defronte da porta quacs, 17 ,446 do sexo masculino, e 16,603 
uni irmão dignalario con cn·a a imagem do ido sexo feminino. 
Santo Christo, coberto de negro, e que não Morreram, 38, 262 indivíduos, dos quaes, 
sahc da egrcja se não para estas execu- 16,792 do sexo masculino, e 17 ,470 do sexo 
cões. feminino. 
• Foi no meio d'eslo cortejo, seguido pela Houveram na capital 11 ,574 casamentos. 
fo rça publica, que Commes, acompanhado pe- Um só individuo chegou á edado do 1 Oa 
lo digno capcllão das prisões, se dirigiu para annos e 9 mezes. 
o Jogar do upplicio. · j Em o anno de 1852, nasceram cm toda a 

I111 medialamcnte os sinos da freguczia co- França, 965,080 crianças. 
meçaram a dobrar. Morreram 810,ll95 indivíduos. 

Ao primeiro lançar d'olhos sobre o con- O crescimen to lotai da população foi de 
de111naclo era facil rcconltccer que scenas as 154 ,385 individuos. 
mais violen tas se linbam passado no interior A duração média da 'ida aelunlrnente em 
da prisão. França, é de 36 annos e 7 llll'zes. 

Com clfoito, ás duas horas da manhã, o A população total da Franta, não co111pre-
sacerdote linha ido alli preparai-o para a bendendo as colon ias e a Algeria, é de 3fi 
morte. Comme entrou então n'um accesso milhões. 
de raiva espantoso; durante quatro horas a Acabo ele fallar aqui com o general d'Or­
fio, só proferiu blasfemias e maldições. UI- gon i, que chegou do Dirman; approvei lo pois 
trajou o acerdote, renegou a religião, e dis- esta occa ião para 1 he mandar o retraio do 
se improperios contra a justiça. celebre imperador Mendoh-~len, e o do pro-

Parccia que não havia meio de iníluir n'es- prio general tl'Orgoni, cuja historia será con­
ta alma profundamente desmoralisada. Era venienle espalhar por ahi, muito especial­
sempre com palavras de raiva e vingança que mente entre os militares, pois talvez haja 
elle respondia a cada um em particular e a quem lhe queira seguir o exemplo. 
Lodos cm geral. O Oriente é ainda o paiz elas grandes aven-

Por fim sempre consentiu cm se dirigir ao luras, é a terra classica das mil e uma noi­
oralorio, mas os seus modos distraídos, e os tes, de que a historia do general d'Orgoni pa­
seus contínuos protestos de innocencia , ex- rece uma pagina toda inteira; mas com a dif­
cluiam toda a idéa de uma convicção reli- ferença de ser a unica exacta entre Lodo aquel-
giosa qualquer. le tecido de seductoras e curiosas mentiras. 

Foi Rempre proclamando-se marlyr da jus- D'Orgoni, na edade de 22 annos, era já ca-
tiça que o condern nado fez o caminho da pri- pilão de cavallaria, e cavallciro ele duas ordens 
são ao cadafalso. rnililares. Um dia acordou com a lembranca 

As oito horas em ponto a sentença estava de estudar nas propl'ias localidades, a orgá-
cumprida. nização política e militar d'esle immcnso co-

Já que estou n'esla cidade, quero-lhe dar losso que debaixo do nome cio companhia das 
algumas cifras a respeito d'ella, que lhes fa- lntlias Oricn laes, governa 100 milhõe d'al­
rão ajuizar claramente da sua grandeza. mas ; e com este fim percorreu, durante mui­

Em um anno, Paris consumiu 1,2i1 ,062 he- los annos, todo o impcrio do ln<lo tão, co­
clolitro de rinho embarrilado (1); 11 ,603 lhendo informações, dados, e conhecimentos 
ditos engarrafado; 2,29i,oio kilogramos de especiaes, que o habilitaram a defender o im­

perio dos birmans, quando atacado em força 
(1) O hectolitro é uma medida de cem li-

tros. O no ·so almudo tem 16 litros e '/a aproxi- (!) O kilogramo é e"ual a ~·,,.. ,M~9. 
madamente. ( 3) O franco vale 17~ réis da uossa moeda. 



310 REYIST.\ ESTH.\ 'iGEIRA. 

pelos inglezes, organ i. ando e disciplinando á cm cõro pelos circunstantes, e foi de sala 
europea um exercito de d0,000 homens, o cm sala alé á praça cio palacio, onde foi repe­
que lhe valeu, na cdarl l' dc 'ia annos, o posto tido por toda a multidão. 
de general , e a clignidadc dc principe do im- Tres cópos de ouro cheios de prata pura, 
perio com que volta a França. symbolo cio poder e das riquezas, foram apre-

Dadas estas ex pi icações, vou copiar o arti- S<'n lados ao general , e com is lo se terminou 
go do Yan_qoon Cronicle, de 28 de janeiro, a solcmnidade. 
que descreve a curiosa C<'rcmonia que leve O i111perador ~Iendoh-men tem hoje 36 a11-
lo~ar por occasião do general ser elevado ao nos, uma intclligencia elevada, uma libcra­
grao de parente do imperador. liclaclc verdadeiramente real, um grandl• es-

« No quarto dia de janeiro de 1851 , ante pirilo de justiça, um genío soct'gatlo, manei­
da hora do meio dia, o general d'Orgoni , ras faceis, tendencias religiosa , e uma deci­
ou antes, como agora se dcre chamar, Neh- elida inclin:ição para o catholicismo. 
Myo-li-hi-Zeh-Ah, se di rigiu ao palacio do Demorei-me mais n'eslcs parlicular('s, cio 
príncipe herdeiro, a quom se apresentou es- que cl t•via talvez, mas a razão era ver SP des­
ta vez com todas as formalidades requeridas aliava a alguns officiacs ele alla palcnlc cm 
pela etiqueta. Logo que chegou , e depois dos a nossa terra a irem para o Birnian. O'al­
primeiros comp1 i111cnlos de ceremonia. o prin- gul•m sei cu que com o baJTclinho e os lra­
ripe deu signal de partida para o palacio ele jcs do gt'ncral d'Orgoni ha via licar a ma­
ouro, foi acompanha<lo por um corlPjo que lar, e ao menos em quanlo por lá sr <'n ler­
seguiu na ordem seguinte : immeclialamenle linha a ser baplisaclo em <)cbes-hás-bcns­
depois do principe, ma rcharam os quatro 1>al-la -lás, ou outro nome imilhantc. alli­
attavons ou secrelarios de estado, no meio viava a Yerba corre$pOndcnle ele dois or­
dos quaes esla\'a o gen<'ral <l 'Orgoni em g1 an- ~amenlos baslanle sobrecarregado. cm Por­
cle uniforme. S<'guia depois o presi<lcn tc e tugal, & ela clespeza, e o das ... .. . cles­
os cincoenla con~clhciros do lotto ou lribu-1cri pçõcs, por não dizer outra cousa. 
nal supremo ela jus li ~a. Alraz cl 'esles vinh:i Tt'1Tivcl anno para os marili mos foi o La! 
uma multidão immensa dc corlezãos, seerela- de 1 85~ , que felizmente já lá vac ha um mcz. 
rios imperiaes ele Lotlas as ordens, ele. Quan- Sobre uma cxislencia media de 30,000 na­
do o cortejo chegou á primeira sala grande vios que se acham conhecidos e regislados , 
do palacio de ouro , o general só com os seus perderam-se, no anno de 1852, 1850 ou mais 
crcados e inlcrprcle , leve de esperar um de () por cento; em 1853, 1,61 O, ou mais 
quarto de hora que o imperador o mandas- dt• cirwo por cento; mas em 18lH, 2120 is­
se chamar pelo gran-meslre de ceremonias. Lo é, mais de 7 por cento. As perdas duran­
Alravessando de de esta sala at é á do tino- Lc e:-:lc anno foram da maneira . cgu inle : em 
no , o general só viu allos fu nccionarios, e janeiro 3!>0 , em feve reiro 190, em março 
militares cujas espadas de ouro e diamantes 1 iO, cm abril 100, em maio 11 O, em junho 
brilhavam de uma maneira deslumbranll'. 11 O, cm julho ~O . em agosto 80, cm setembro 

Logo que o general chegou, houve o mais 100, em outubro 260. em nov<'mbro 270, 
profundo silencio duranle cinco minutos; cm dezembro 330.-Tolal 2,120. 
passados elles, o imperador se lbe diri- De 1 8~5a1X1H tem havido H,16!i abor­
giu nos termos os mais benevolos, clízcn- dagcns, isto é, navios que se cnconlram sem 
do-lhe que la sei' revestido de um Lilulo que se poderem desviar: estas abordagens, que 
nunca havia sido conferido a europeu algum. mais ou menos sempre causam avarias, e cu­
Então um secretario leu em alta voz uni de- jo augmenlo é devido á rapidez dos movi­
creto em que dizia em substancia os dh·cr- menlo e ao maior numero de navios, causaram 
sos motivos que tinham determinado sua ma- 603 perdas totaes, classilira<las <la maneira 
gcstade a fazer cslc despacho, assim como srgui nte : vapores contra ''apores 1:>, vapores 
declarava circunstanciadamenle as cli rnrsas contra navios de vela 19, navios de vela 
honras e authoridadc inherenle a este pos- rontra rnpores 61, navios de vela conhcci­
lo. Acabada a leitura , um arauto se dirigiu dos e espccilicados entre si 342, não especi­
para o meio da casa, e pronunciou com lo- lil'aclos 1:15. -Abordagens duplas 31.-To­
da a força cios seus pulmões, as palavras se- tal 603. 
guinles : d'Or~oni ! '.'lch-Myo-li-hi-Zch-Ah: No anno de 1853 houveram l.>5 navios in-
- o que significa na linguagem do paiz: crndia<los, e no de 185í, 75 . 
d'Orgoni ! primo cio imperador, homem de A combustão espontanea elas carregações 
bella apparencia , general da vicloria. de carvão é a eausa prcdominan lc cio in-

Estas palavras do arauto foram repelidas tl•nclios a bordo. 
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Em 18ü4 perderam-se 95 va1>orcs, dos quaes curava assim me mo resistir, chamando por 
12 francezes, 38 inglezes, 31 americanos e soccorro: um sel(undo golpe a fez calar, e tão 
14. de diversas nações. profundo foi cllc, que a infeliz entrou desde logo 

No anno de 1853, todas as marinhas reu- nas agonias da morte; é o que esperava aquel­
nidas não tinham perdido mais do que 38 le malvado para então cumprir á sua vonta­
vaP.ores, dos quaes um só era francez. de o seu desbonesto proposito, de que nem 

A vista d'este quadro, aliás bem lastimoso, assim mesmo desistiu; a scena, que em so­
parece-rne desnecessario aconselhar a V V ... guida leve togar, não é de fazer corar um 
que lá embarcar, nem para a outra banda, homem, ó para fazer corar toda a especie hu­
e muito menos em dia de S. João. mana; o monstro principiou a saborear tu-

Quercm V V ... saber ciuanto renderam aqui das as delicias do amor, em quanto a mulher, 
n'um mez os theatros~ Os de primeira ordem. tle tiue elle assim abusava, estava agonisan­
que recebem subsidio do estado, a bagalella tle do, e nem o esterlor da morte, nem o horror 
80,084.,600 réis. -Os de 2.•, 125,856,200 d'esse arrancar do ullimo suspiro, foi suffi­
róis. - Os concertos, os bailes, e a musica nos ciente para o desviar do seu üm; o crime 
cafés, 14, 7 4.1,700 réis'. - Diversas curiosida- começado com a mulher agonisante, foi re­
des, 1,469,800 réis. - Total do producto dos petido uma e mais vezes no proprio cada ver, 
espectaculos n'um mn-2n, 102,300 réis. e apenas quando o acaso trouxe áquelles si-

No anno findo de 1854 deram-se em Paris tios uns moradores do Jogar ou aldêa visi-
18 operas novas, 17 comcdias, 2 bailes, 24. nba, é que o malvado procurou fugir, dei­
<lramas, uma tragcdia, 193 vaudevilles, e ou- xando na hisloria dos crimes, se não uma pa­
lras peças li~ei ras. gina nova, ao menos uma d'aquellas que mais 

Lá vão dois casos, ambos verdadeiros, e repugna á ociedade. 
que tanto horror causa um, quanto prazer O réo convencido de lodos esles crime foi 
causa o outro. condemnado a pena de morte, de que appel-

André Ilallinguer é um monstro com fór- lou, mas a que ba 99 e tres quartos de pro­
ma hu mana, que acabava ainda outro dia de habilidade de que não escape. 
passar cinco annos na casa de correcção de Depois do horror, ahi vae uma pequena his­
Ensesheim, pela tentativa de um dos crimes, toriasentimcntal,queéegualmenLeverdadeira; 
que mais repugna á humanidade, a violação edesdejáprcvinoaVV ... queosfaclosqucnar­
e estupro de uma innocente criança de dois ro nasminhascartas nãosãoromances, mas si m 
annos; o crime não rhegou a commetler-se, factos realmente succedido~ . e cifras todas 
e os juizes esperaram que cinco annos de de- exactas e officiaes, porque lá para mentiras 
tenção modificassem a natureza depravada bastam as noticias do Oriente, e já não é mui­
d'este individuo: vejâmos a emenda. - Dois to pouco. 
dias apenas depois de ler saldo da prisão", No caminho de ferro de Dion a Dax, ~ladame 
llallinguer encontrou n'um sitio um pouco F .... seguia viagem com sua filha a menina 
desviado da estrada, não já uma innocente L ... , de edade de 3 annos. A menina como 
de dois annos, mas uma bclla camponeza de criança chegou ao postigo da carruagem, de-
19 ann os, forle e robusta, e com essas pro- bruçou-se, e faltando-lhe os pésinhos caiu da 
porções provocadoras, que tanto excilam as carruagem para a rua; aos grilos de Mada­
organizações libidinosas. llallinguer dirigiu- me F ... os passageiros quizeram fazer parar 
se como um raio contra a sua prêsa. A cam- o comboio, mas nem o conductor ouvia, nem 
poneza resistiu , e procurou ao principio des- a rapidez dava logar a haver esperanças de 
embaraçar-se do que ella julgava apenas um salvar a pobre criancinha. 
importuno: a resislencia incendiou ao maJvadQ Chegaram á estação em Dax, o mari<lo de 
lodo o furor dos desejo . Procurando obstar aos ~ladame F~ .. esperava ahi sua mulher e sua 
grilos da sua viclima, fazia ao mesmo tempo filha; qual seria a sua affiicção vendo chegar 
esforços inauditos para a vencer; a lucta ac- só esta ultima, que lavada em lagrimas, e 
cendendo-lhe os desejos cada vez mais, mas quasi morta , se lhe deitou nos braços. 
ao mesmo tempo provando-lhe, que era quasi O Lelegrapho electrico fez logo signal pa­
impossivel satisfazer os seus perversos inten- ra que o trem que se seguia parasso cm 
tos, o monstro com uma depravação que ex- Rion, e uma locomotiva de soccorro partiu 
cede Lodo o horror, tractou do os cumprir de immediatamenle á procura da menina. A po­
oulra rnanei1 a: lev()u de um punhal que tra- bre innocente, cançada de chorar, tinha ador­
zia escondido, e cravou-o no peito da pobre mecido com a cabecinha encostada sobre o 
rapariga com tal furia, queimmcdiatarnenleel- rail do caminho de ferro, onde a roda do 
la caiu, mas Linha ainda algumas forças, e por- primeiro comboio a iria esmigalhar em pou-
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coi; ioslanles; recolhida immcd ialan1enlc pr- e tal\'ez V V ... não faram uma idéa do que 
la locomoti va, façam idéa 4ue satisfação scría é aquella menina só no gencro linguas; pois, 
a d'aquellos paes, quando \' iram o conductor 5enhorcs. a sociedade biblica querendo p10-
cnlregar-lhe sua filha sã e sal va, que logo que pagar n'aquellc paiz os li vros sagrados, teve 
viu a mãe entrou a bater as palminhas, e a de os mandar traduzir nos seguintes idiomas : 
dizer que finita fome. Só a alma de um pal' slavonio, russo, hebreu, grego antigo, grego 
poderá ajuizar d estas sensarões ! moderno, allcmão, francez , polaco, linla ndcz, 

Para que estão V V .. . so111pre em Lisboa a eslhonio (<lo dialecto de Oorpat). eslhonio(clo 
fazer Revistas e mais Revistas, que é o pcior dialeclo de Il erei), lilhuani :>, ~corgia no, ar­
de todos os negocios ; sã iam cl 'ahi , se que- menio, sarnoyetiano , ca rcli o, tcbermcssiano, 
rem fazer alguma fortuna co m geito; vão ati• morclowio, ossctiniano, moldavio, bulgaro, zy­
ao districto de Chanoccill o, na republica cio renio, persa, 1 almuko, mon~o l , turco-larla­
Chili , aonde ainda outro dia uns rachado- ro, lat taro, Lartaro do dialccto d'Orenbour­
rcs de lenha andava m a arrancar umas cc- go, e larlaro-hehrcu. 
pas, Yae senão quando, dão com a enC"hada Ora mellam- e lá com um paiz, que falla 
n'uma cousa que lhe pareceu pedra, arredam todas estas linguasinhas! ! ! 
a terra , e que hão de achar, um veio de pra- Por esta octasião dir-lhe- hei que ha conhe­
la pura ! Continuam a procurar e clrscobrem . .. cidas e classificadas, il ,OtH linguagens diffc-
mais tre veios de egual natureza. rentes, que ão da manrira Sl'guinle: 

Cuidam a11ora que fi cou alguem na citla- Na Azia 637 (línguas e dialectos). 
de? Pois não! pareciam carreiros de formiga ~a Europa , 587. 
a irem encher os seus taleigos, de maneira Na Africa 576. 
que estou convencido, que os laes rachado- Na America 1,165. -Total , 3 , 06~. 
res é os que licaram con1 menos porção. Finalmente appareceu o anti-christo, e o 

Estas minas licam a 9 leguasapenasdocami- mais é, que em togar de u111 nasceram Ires; 
nho de ferro de Coppiapo, o que lhe dá um me- mas felizmente são auti-chri las, e ao meno 
recimento mui to maior. OndeosdeChanoccillo as mulhere por seu gôsto nuot:a concorrem 
acharam a mina, fi co eu e V V ... saben<lo par~ se acabar o mundo. 
agora onde a achou o seu abençoado minis- E o caso; - a mulher do cultivador .Jac­
tro Fontes para ir pagando lodos os mezes, isso ques Pensart, em o município de Ilallex-Bo­
é que nem cu, nem V V . . . abcm, mas lá que yenbove (Barbante) na edadc ele 60 annos, 
a a~hcu is o não ba duvida. deu á luz tre meninas, todas Ires de um só 

E curio a a seguinte noticia dos roubo parto ! Felizes velhas se a moda pega, e a ln­
perpetraclos cm Dresde por um só empregado glaterra o sabe; para con tinuar a guerra com 
subalterno dos caminhos de ferro. a flussia , o Palmersl,ron terá o mais feliz de 

Tinha esle senhor, quando foi prêso, com- t'odos os expedientes, mande ordem para ca­
mellido a pequena graça de 761 roubos dif- sar quantas velhas houver no rc11'l0 unido, 
ferentes, classificados da maneira seguinte: ellas não dizem que não, e d'aqui a 18 an­
broches, 12: allinetes de peito, 20 ; relogio , no por cana ,·elba que ha hoje, tem lres sol-
30 ; cbarutciras, 18; joias falsas, 14; porte- dados para mandar para o Oriente. 
monnaies, 6; sacos de viagem, 3; boslas, 12; Portugal póde seguir o mesmo expediente 
escovas 15 ; caixas pequenas. 1 o; objrrtos para recrutar o seu exercito, porque enlre­
di versos, 54 ; artigos de perfumeria, 33 ; pc- lanto acaba de se discuti r nas côrtes a lei do 
ças de vesluario, 232 ; objcclos de toilette, recrntamento, e por üm de contas, vem a con-
192 ; peças de roupa branca, cortinas, etc . . cluir-se, que a melhor cousa que ha n'c, lc 
81. - Note-se que tudo isto se encontrou cm mundo, é ser velha de 70 armos, felicidade 
casa do tal sugeitinho. · que assim mesmo não invejo a V V .. ., e só 

Olha seoscmpregadossubalternosdoscami- sim ás minhas lindas leitoras; mas d'aqui a 
n bos de ferro n' essa cidade de Lisboa seguem o 50 ou 55 annos, já se sabe, e que en trclan­
exemplo ... . do seus superiores, não, que ão to Deus a li vre de um do grandes fl agcllo 
mui lo honrados, mas do seu camarada de d'este mundo , que é lerem as cartas escriptas 
Dresde, quem "escapará com caixa ou charn- de Paris por quem quer ter graça; mas que 
leira lá para o anno de 1899, epocha prova- infelizmente nenhuma tem. 
vel da abertura dos taes caminhos1 

Andam por ahi sempre a fallar na nussia, l'. da .Dl. e B. 
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EXPLI CAÇi\O DO FIGURI NO. 

1. • FIGURA - Toilette de baile. 

'

Esrrno de moiré com riscas largas bi·an­
cas e \'Crcles. Nas riscas brancas estão 
bordados. a matiz ramalhetes .de llôres 
de um v1ço e graça to<la particular. A 

saia do vestido abre para os lados, para dei­
xar vc~r uma outra saia branca toda bordada 
a matiz, com flôre e ornato , e uma bella ave 
do parai o qua i no extremo. 

Presilhas de perolas seguram de espaço a 
espa~o , uma rica guarnição de renda de Fran­
ça, que contorna a parle do reslido que abre 
sobre a saia de baixo. 

agulha; fôlho das mangas á Anna d' Austria , 
bordado ao mesmo pon to. 

Chapéu de veludo pardo com a aba azul e 
preta; plumas azues e pretas, postas com to­
da a elegancia. 

Bolinhas de courinho côr de ouro. 

SEXTA CARTA. 

A '\'i111condC1i18R. Ern.-111tina. d e ~aint­
Pball, ii. condC!lllilft. d e L ' · •. 

Paris i :S de Fevereiro de i 8õ3. t:orpo do vestido com abas, abrindo-se no 
peito sobre uma peça de seda branca, borda­
da como a saia do vc tido. O decote do •es· 1EC1D1DAMENTE, minha querida L' .. , vou 
tido e as cxlrcmidacles das abas ão guarne- -:r@ partir para os Estados-Unidos : é o pri­
cidas ele ronda. li meiro paiz do mundo; estou cnthu-

A mangas terminam no cotovello e tem siasmada pela sua organ ização social ; 
dois fôlhos. alli sim, faz-se ampla e plona justiça a todos, 

Os enfeites da cabeça são plumas brancas e a tudo. 
e blondc. Leque á Walteau. Luvas brancas. Ah! os senhores cavalheiros cuidavam 

que haviam de abusar sempre impunemonto 
da nossa credulidade, quo podiam sácrificar 

2. • F1ounA. - Toilette de visita. o futuro, a felicidade, a honra de uma po­
bre mulher a um simples capricho de phan­
tasia, e que não era mais do que escrever 

Vestido de tafetá côr de castanha com lar- bilhetinhos amorosos, versos scntimentacs, 
gas riscas de vel udo; o corpo do vestido afo- fazer promessas e juras que pareciam sair 
gado, com abas, guarnecido com uma fran- do fundo da alma, e depois, ficarem-se a rir 
Ja, e enfeitado com requife posto em quadra- do mal que causavam? ... Pois o desgraçado 
dinhos. que morrendo de fome rouba aqui a uma d'es-

~Iangas cliatas, justas cm cima e muito lar- sas esquinas uma peça ele cinco francos, vae 
ga em baixo, com quatro ordens de franjas para as galés, e fica marcado com o ferrete 
sobrepostas umas á outras. da infamia, e o que rouba ou perlende rou­

Capinba (partlessus) de veludo prelo, for- bar a uma desgraçada mulher mais do que o 
rada e guarnecida por fóra de pennas azues. dinheiro, mais do que a vida, que é a honra, 

Rcgallo de pen nas azues mosqueadas de pre- ha de andar passeando muito con tente a fa­
lo, ela me ma qualidade e cm analogia com a zer alarde dos seus triumphos, e a apregoar 
guarnição do pardessus. as suas conquistas? Isso bom era, mas fe­

Collaretc á Luiz 1 S. º, bordado a ponto de lizmente promelte ter um termo: dir-me-has 
!) 
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talvez que a reacção começa tarde, mas ao der fascinador, oode o tilburv ligeiro e ra­
menos começa, e já não é tão pouco. pido se cruza com o elegante coupé; o ca-

Trago i to a proposito do seguinte curioso leche pas a ao lado ela carroagem. 
proce so que ha pouco tempo teve Jogar na Veem-se cm grupos destacados lodos os 
cidade de Oldtown, segundo contam os pe- trajes desde a blusa do operario, até o fra­
riodicos d'aqui. que aristocratico do embaixador inglcz; des-

Miss Elisabclh Green é uma linda e en- de a simples touca da grise/te até aos mais 
cantadora menina de 18 annos, pobre de elegan tes capotes d'Alc"andrina , e aos vesli­
bcns da fortuna, mas rica de prendas e vir- dos ioimilaveis da P C) lei. 
tudcs; M. Wolf é um semi-janota (como lhe Ali ha lodos os cspcctaculos desde o ta­
chamam cm Lisboa), e não é janota comple- biado do hi trião até um dos primeiros lhea­
to porque tem duas qualidades que faltam tros de Paris. 
sempre aos outros; - algum dinheiro, e ai- Ali ó o re11de=-vo11s de todos os estrangci­
gum juízo. - Miss Elisabelh accusa perante ros. Conversa-se, ri-se, faz-se cspirilo. Ad­
os tribunaes a M. Wolf e pede-lhe 10,000 mira-se a fo rmosura, applaude-se o lalenlo. 
dollars (9,200,000 réis) de perdas e damnos, A vida apura-so; a sorte da humanidade 
por nao ter cumprido a promessa que lhe fez parece mais bella. O mundo julga-se Lodo 
de casamento. composto de felizes . -Campos El ysios, quem 

M. de Wolf defendeu, elle proprio, a sua te não viu n'uma das bellas rnanhãs de in­
causa, com todo o calor que lhe dava o re- veruo, quem te não gozou n'uma das noites 
ceio da multa, e com todo o talento que a de eslio, não sabe o que ó a vida, não sabe 
natureza lhe confiou; o tribunal estava qua- o que ó o mundo, não sabe o que é a feli­
si inclinado a seu favor: mas um unico ar- cidade. 
gumcnto de Miss Grccn bastou para fazer Vindo pois d'csle lindo passeio, pódes fazer 
mudar decidida e immediatamente a questão idéa quanto me acharei cm dia com as mo­
em cu favor;- apresentou alguns pedaços de das. 
poesia sentimental que o 1·éo lhe ltavia dirigi- Anles porém d'is o, uma explkação e um 
do. - O jury, indignado por uma tal desleal- conselho. - O que pretendemos nós, o que 
dado, concedeu Joço á auctora uma indernni- clernmos pretender ; não é pon·entura o agra­
sação de 1,62:> dotlars, (1,4.95,000 réis) que dar? Deverá usar- e a moda que nos torne 
o réo lhe devia pagar, fó ra as competentes ridiculas; deveremos pon·cntura destruir por 
cu Las. - Bem feito, digo eu. - Pois que, uma pbantasia da nossa modista a impressão 
meus cavalhei ros, não é mais do que pro- agradaYel, que pocleriamos causar pelo effei­
rnettcr a umas, que cm sendo alferes, a ou- lo dos simples dotes da natureza·? Porque as 
tras, primeiros addidos ; a umas que em sen- Oôres são moda ha \'ernos transformar a ca­
do capitães, a outras deputados, juizcs, pa- beça n'um jardim·? Porque se usam as ber­
res, ministros, etc. etc. ; mas em todo o ca- lhas havemos trazer nos vestidos a loja de um 
so que os fins sao licitos, e que vão espe- capellista~ Quasi todas as elegan tes n'essa 
rando; e depois de esperarem, um, dois, Ires, cidade consultam simplesmcnle na escolha das 
vin te annos ás vezes, toca a mudar de rumo suas toilettes o gôslo da modista, e não o seu 
quo era brincadeira; pois paguem, e o tal propl'io espelho; por isso mais de uma vez se 
sr. Wolf fique ahi exposto no pelourinho da encontra nllla disparidade tal t'nlre a physio­
nossa imprensa femi nina paraservir dcexcm- nomia e o Lrajl', quer ... de Lodo o mundo 
pio a uma das mais lerrivcis classes de na- se pôr a rir, que niío ha nada peior. 
moradores que cu conheço n'este mundo que Não tens visto muitas vezes lriguciras ves­
ó a dos taes que querem namorar em verso, lidas de amarello? Pl'llcs claras, marmoreas, 
e verso que a. maior parle elas vezes nem a assetinadas, perderem toda a sua provocadora 
prosa chega. influencia quando circundadas por côres car-

Acabo de chegar dos Campos Elysios, é o rc~adas e saltantes, que lhe offuscam todo o 
mais bcllo pas eio do mundo; é um dos mais brilhantismo·? 
lindos e pcclaculos que na Yida se póde go- Em apoio do que lc digo, citar-te-hei os 
sar. primeiros baile cl'ahi , de que já ti,·e noticia. 

Imagina um passeio, cuja superficie é de - ~ão ''istc aqucllas duas meninas tão ele-
216,612 melro quad rados; como sabes, o gantes, Ião ecluctoras, e Ião ranlajos(l mente 
metro regula por quatro palmos e meio da conhecidas na alla , oci('(laclc de Lisboa, irem ao 
nos a medida ; - já vcs que não é nem po-lprimciro baile da côrlc não com flores na ca­
dia ser fechado, e propriamente um campo, be~a , mas co m uma cabera de flores? A vista 
onde o luxo vac desenvolYer lodo o seu po- de tacava logo para aquellcs jardins ambu-
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lanles. a que só falta,am algumas borboletas'ondu/inas. É li nda esla ullima fazenda, que 
postiças; pareciam as no' as deusas Flora , que parece criada pela imaginação mais arlislica, 
de ciam a passea r entre o, mortac ·; mas .... e de mais gôslo dos nosso fabricante . 
a m~ thologia não está cm moela, e a primeira Imagina todo o brilho da seda, todo o on­
impre..;são era a do sorriso, só a segunda era deado do veludo com loda a Lransparencia, 
a da admira~·ãu. todo o mimoso, !pelo o aerio da barrge, e eis-

Dcpois do excesso da moda, as analogias ahi a 011d11li11a. E cara, caríssima, diriam cm 
das tui/ef/es com as cclades. Lisboa quando lhe pedissem 60,00 réis por 

\'crias no mesmo hailc uma das nossas ele- um córtc de vcslido; mas lá não e Lão acos­
gan lcs, que por ler passado a primeira cdadc tumados ús dcspezas que cm Pari se fazem 
da ju"cnludc, nem por isso deixa de ser um para apparecer no mundo, e quando custa as­
dos bcllos ornaruenlOs da alla sociedade !is- pirar e possuir um logar dislinclo entre as 
bonensc, deslruir pelo máu effcilo <lo seu mo- nossas elegantes. 
do de vcslir, a agradavcl sensação que quasi Queres saber quanto custou ú mulher do 

: sempre causa nos seus admiradores; pois que, presidente T,. , . o seu lent·o d'assoar, que le­
u ma senhora de mais de 30 annos póde nun- vou a um dos bailes da princcza ;\lalhildc·? 
ca vestir-se como uma de 1ll? Pois que, os lc- 110,000 réis. O grande annazcm, chamado 
cidos finos, ligeiros, vaporosos, que tão bem = a Sublime Porta = linha ainda mais dois 
vão a essas cdades 111) slcriosas, cm que a vi- lenços do mesmo gcnero para vender. O pri­
da é uma flor por desabrochar , cm que o fu- meiro lodo bordado a ponto d'lnglalcrra, cus­
luro é todo duvidas e problemas, podem nun- Lava 70 ,000 réis. O segundo, feito de valen­
ca envolver a mulher cm lodo o seu desen- ciennes, mas de 'Valenciennes fiada de propo­
volvimenlo ph~ sico, cm toda a plenitude de sito, e feito ele uma só vez, i lo ó um rnila­
scus dons naturac ? gre arlislico, que parece impos ivcl harcr-se 

Se olhando para a toilette esperarmos um executado, custava 80,000 reis, e por fim de 
rosto de 10 annos, e cnconlrâmos um de 30, contas, vislo á noite parecia um lenço d'a -
parece-nos mal por muito perfeito que ellc soar como outro qualquer. 
seja aintla. Ora quem dá 110,000 ri•is por um lenço, 

As fórmas já de cnvoh·idas não se devem póde achar caro um vestido de 60 ,000 réis? 
conter por prisões tão ligeiras, que pareçam Ahi os maridos e os pars, e uma pobre mu­
não poder contei-as. A mulher de 30 annos, lher lhe pede Ire ou quatro moedas para um 
que cm muitos casos vence em encantos a córte de vestido, fazem um ala rido, grilam 
crianra de 1 ;;, é ncccs ario principiar por se que estão perdidos, e Je,am seis mezes a cum­
não querer veslir como clla. prir a cxigencia , dizendo sempre qm• as mo-

Saber-se vestir é uma das grandes clifficul- das são caras. J\qui um ma rido da 110,000 
da<ks, e âs vczc o unico segredo que faz bri- réis por um lenço d'assoar, que principia por 
lhar cerlas elegantes, que são exactamente não servir para a soar, e ainda cm cima le­
como as melhores vistas dos nossos thea- vanta as mãos aos Ccos por ler casado, o que 
tros, olhadas de longe, e á noite, são jar- não fazem muitos por ahi dos tacs, que rega­
dins, palacios, porspcctivas seductoras, vis- Leiam as lres moedas até aos ulli mos cinco 
tas <lc dia e ao perto, são ..... . um pouco de réis. E vão-se lá casar em simi lhanlc lrrra. 
papelão pintado de rôxo-Lcrra. E deixe-me-nos Antes que me esqueça, e a proposilo ele prc­
de mais rcllcxõcs, para entrar francamente ços, dá a noticia á pcior classe de maridos 
no assurnplo modas. ' iio Lc poderá chegar que eu conheço, que são os laes somil cgos, 
csla caria i1s mãos antes dos bailes, será pois que se animem e alegrem, que cm breve rão 
a historia da moda que foi, e não da moda a ler uma reducção espanto a no preço ela 
que /w de ser. maior parte dos nossos adercsses e enfeites. 

O ,·estido, cm .fJ<'llrro, o verdadei ro vestido ~Ir. llouldsworlb já linha inventado, e agora 
de baile caraclcrisou-sc eslc arrno por duas acaba de aperfeiçoar uma macbina de bor­
saias ornadas com largas rendas de França, dar, que dá 40,000 ponlos por hora! Parece 
e prescrcn•u inlriramcn tc o vestido de fôlhos, que o preço ha de diminuir na mesma pro­
que pa ·ou ao gcncro rococó, e não ei mes- porção, e que esses senbore não lerão Lanta 
mo se buurgeois. O moiré chamado antigo, e occasião para e aflligirem ! 
o Ycludo, foram aqui a faze ndas de 1>rcferencia, Ila uma novidade importantr nos chapeus, 
para•o que chamam por ca /es grandes dames; hoje são feitos sem arame, .ela tico, ou quali­
os en(ants, as trianras de 1 í e 13, e aló mes- dade alguma de armação. E um chapeu, e ao 
mo 18 anno. , tro"<cram os novos córtes lrans- mesmo tempo não r chapou; . ó vendo-os se 
parentes de .\ /eJ'o11, as bareges listradas, e as pódc ajuisar quanto rerelam pela na fór-



31G REVISTA ESTRANGEillA. 

ma uma mulher, que sabe vestir, o que é, ra as saídas dos bailes), feitas de cachemira 
como já le di se, um dos grandes segredos. prela, lendo bordadas as armas de Abd-ul­
Os chapeus de veludo continuam muito em Medjicl , e varios caracteres do Coran. E'lta 
moda ; combinam-se ordinariamente no nies- bordadura, feita a eda de cõres e ouro tino, 
mo chapeu o veludo branco á imperatriz com sáe perfeitamente sobre a cachemira preta. O 
o veludo cõr de violeta , o que faz a mais agra- fôn:o é de seda côr de pulga. 
clave! harmonia. A extremidade da aba d'es- E a segunda os mantós á mo qu<'leira, que 
tes chapeus é guarnecida de blonde e fitas captivam pelo gôsto original e novidade que 
côr de lilás. De um lado vêem-se tres peque- apresentam. Estes mantós ão de veludo pre­
nas plumas torcidas, e caindo ao longo da to: tem duas manga , a primeira justa, e a 
aba; cio outro dois lacinhos de filas brancas segunda muito larga, aberta e quadrada. Es­
com riscas côr de lilás. O folho da copa (ba- te mantó aj usta-se ao corpo por meio de um 
volet) é de blonde branco e veludo. cinto de caoutclwuc, que permille apertai-o á 

Usa-se lambem muilo um cbapeu de tafetá vontade. 
côr de palha com plumas da mesma côr. No Na cabeça continuam a usar-se as ílôres, 
interior enfeites de veludo côr de romã, mas e apparecem ullimamenlo as plumas. 
muito desvanecida. fia aqui alguns enfeites de plumas, tão lin-

JJa Lambem uns chapeus de veludo mos- dos e perfeitos no seu genero, que elles sós 
queado de côr de rosa, com tres folhos de blon- bastariam para tornar uma senhora interes­
do na copa. Tres folhos? ... Pois não são mui- sante. 
tos, estes cbapeus assim· tem um cunho par- A exposição approxima-se; para essa oc­
ticular, que os deixa distinguir á primeira casião as nossas modistas apuram as suas mais 
vista. bellas invenções; as fabricas trabalham a ca-

As mangas! As mangas são os cabrions das pricho, e em pouco, novos estofos vão deslum­
modistas, variai-as, tornal-as novas, ê quasi brar a vista dos curiosos visitadores do pala­
um impossível; voltar para as antigas é de cio de industria. 
um mau gôslo; n'este genero tudo está gas- Dar-te-hei conta das novidades que appa­
to, tudo e tá conhecido. No entanto, as que recerem, sentindo apenas não e tares aqui ao 
hoje se vêem mais, são justas em cima, e alar- meu lado para as contemplarmos juntas; mas 
gando succe sivamente até ao punho; mas tu estás ahi tão bem ...... Lão bem ... .. ., que 
n'e te artigo é ainda o capricho e o gôsto, não terás saudado cio palacio da industria, o 
que podem imperar. que não admiro, porque, quando tenho pas-

As abas no vestido sãQ a moda eterna por sacio por essas crises, não tenho saudades .... 
excellencia, continuam, continuam e conti- nem mesmo de li ; e mais sou, como sabes, 
nuam. toda lua. 
~ão quero terminar sem te pôr ao facto d~ 

duas innovações do ultimo apuro da moda. E SA I~T-PHALL . 
a primeira as novas sorties de bal (capas pa-

• 


